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Preâmbulo  

 

Uma Cidade Educadora reinventa-se. 

S. João da Madeira é uma Cidade Educadora. 

 

Nesse pressuposto, apresenta-se a edição do Projeto Educativo – Atividades Propostas, para o 

ano letivo de 2021/2022. 

 

As atividades contidas no mesmo possuem uma linha de orientação sustentada em anos de 

experiência, sendo alicerçadas num trabalho em rede que contém em si a vontade de estimular, 

nos seus intervenientes e destinatários, atitudes de cooperação e de diálogo. 

 

Por isso a sua estrutura se mantém firmada nos três eixos: Cidade Inclusiva e Solidária, Cidade 

Competitiva e Inovadora e Cidade do Conhecimento e da Criatividade, comportando, cada um 

deles, propostas de atividade que se pretendem plurais, inclusivas, construtivas, 

empreendedoras, solidárias e, sobretudo, abertas a toda a comunidade educativa de S. João da 

Madeira, numa perspetiva integradora e interdisciplinar, encorajando a apropriação de espaços 

públicos, motivando para hábitos de vida saudáveis, para as artes e para a educação ambiental, 

fomentando a articulação e a estreita cooperação. 

 

Pretendemos que as referidas atividades sejam promotoras de novas experiências, funcionando 

como agentes facilitadores de crescimento e de aprendizagem, promovendo o acesso à 

Educação por todos, para todos e com todos. 

 

Fazemos votos para que possa contribuir para o sucesso educativo das nossas crianças e dos 

nossos jovens. 

 

Irene Guimarães 

Vereadora da Educação da Câmara Municipal de S. João da Madeira 

Agosto de 2021 
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A execução das atividades constantes deste documento está dependente da evolução do surto 

pandémico da Covid-19. A sua implementação será avaliada de forma contínua pelos agentes 

educativos, de saúde e de proteção civil.  
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São eixos e objetivos gerais do Projeto Educativo Municipal de S. João da Madeira: 

 

 

EIXO 1 | CIDADE INCLUSIVA E SOLIDÁRIA 

 Estimular atitudes de tolerância, cooperação e diálogo para a construção de uma atitude 
inclusiva, solidária e democrática; 

 Promover o relacionamento intergeracional, através da partilha de saberes, valores e 
experiências socioculturais; 

 Compreender a cidadania como participação social; 
 Facilitar o acesso à escola de todos os indivíduos, através de programas de ação social 

escolar; 
 Implementar os mecanismos de apoio socioeducativo e de apoio psicopedagógico. 

 

EIXO 2 | CIDADE COMPETITIVA E INOVADORA 

 Tornar os indivíduos sujeitos ativos da sua história, desenvolvendo as competências 
empreendedoras e o espírito científico; 

 Promover o ensino de línguas estrangeiras, desde os primeiros níveis de 
educação/ensino; 

 Manter atualizado o diagnóstico de necessidades formativas locais, auscultando as 
escolas, os centros de emprego e de formação profissional, bem como o tecido 
empresarial local; 

 Aumentar as taxas de inscrição nos cursos profissionalizantes, em estreita articulação 
entre os agentes educativos e empresariais; 

 Articular a oferta formativa com a empregabilidade. 

 

EIXO 3 | CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

 Promover o sucesso educativo, intervindo no âmbito da indisciplina, da qualidade do 
sucesso e das taxas de retenção e abandono escolar precoce; 

 Fomentar a articulação e cooperação Escola/Escola, Escola/Família e 
Escola/Comunidade; 

 Estimular hábitos de vida saudável; 
 Facilitar a interdisciplinaridade do conhecimento; 
 Encorajar a apropriação dos espaços públicos – espaços verdes, espaços culturais, 

espaços desportivos e espaços de recreio e lazer. 

 

 

 

 

 

 



 
5 

ÍNDICE 
 

 

Educação para a Cidadania                                            11 

Educação para a Saúde                  23  

Educação para a Inovação e Empreendedorismo     32 

Educação para o Património Cultural                41 

Educação para as Artes                  46 

Educação para a Leitura                  54 

Educação Ambiental                   60 

Eventos e outras atividades                 70 

Outros Serviços e Programas                 75 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
6 

PROGRAMAS E PROJETOS 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
JOVEM 

ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 

  X  X X X  12 

CELEBRAR A NOSSA HISTÓRIA 
 

ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 

  X X X X X  13 

CELEBRAR ABRIL 
 

ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 

  X X X X X  13 

INTERVIR, CONVERGIR E 
CONSTRUIR 

 
EDUCAÇÃO    X     X 14 

 
MOM – MUDAR O MUNDO 

BANCO 
LOCAL DE 

VOLUNTARIA
DO 

   
X 

   
 

   
16 

VOLUNTARIADO JOVEM 

BANCO 
LOCAL DE 

VOLUNTARIA
DO 

     X   17 

À DESCOBERTA DA CERCI EDUCAÇÃO   X      18 

F.O.R.A. ERASMUS MUNICIPAL EDUCAÇÃO       X  19 

 
SÁBADOS À DESCOBERTA EM 

FAMÍLIA 

 
DIVERSOS 

        
X 

 
20 

EDUCAR O CONSUMIDOR EDUCAÇÃO   X X X X X X 21 

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 
MUNICIPAL- OPM ESCOLAS 

EDUCAÇÃO   X X X X X  22 

CRIANÇAS EM MOVIMENTO 

 
EDUCAÇÃO 

   
X 

 
X     24 

PRIMEIRAS BRAÇADAS 
EDUCAÇÃO E 
DESPORTO  

   X     25 

PRIMUS EDUCAÇÃO  X X X     26 

COLORADD EDUCAÇÃO   X      27 

 
CRESCER BEM E SAUDÁVEL 

 
EDUCAÇÃO 

 
 

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 
28 
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PROGRAMA | PROJETO 
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CONTRA CORRENTES 
AÇÃO SOCIAL 
E INCLUSÃO  

     X X  30 

 
PEQUENOS CIENTISTAS 

SANJOANENSES 

 
EDUCAÇÃO 

  
X 

 
X 

 
X 

    
X 

 
33 

 
ENSINO DE CHINÊS 

MANDARIM 

 
EDUCAÇÃO 

   
X 

  
X 

 
X 

   
34 

VISITAS ORIENTADAS À 
INDÚSTRIA E AO PATRIMÓNIO 

INDUSTRIAL 
TURISMO  X X X X X X X X 35 

SANJOTEC OPEN SAYS SANJOTEC       X  37 

ATÉGINA SANJOTEC      X X  39 

 
A PÉU MOSTRA 

 
MUSEU DA 

CHAPELARIA 

  
X 

 
 

      
42 

SABES COMO SE FAZ UM 
CHAPÉU? 

MUSEU DA 
CHAPELARIA 

  X      43 

O MUNDO MÁGICO DOS 
CHAPÉUS 

MUSEU DA 
CHAPELARIA 

    X X   43 

DOIS MUSEUS, UMA AULA 

MUSEU DA 
CHAPELARIA E 

MUSEU DO 
CALÇADO 

       X 43 

O SAPATO MAIS FAMOSO DO 
MUNDO 

MUSEU DO 
CALÇADO 

 X X      44 

AS SANJO ANDAM AÍ 
MUSEU DO 
CALÇADO 

  X X X X   45 

FESTIVAL DE TEATRO CULTURA   X  X X X  47 
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VISITAS ORIENTADAS ÀS 
EXPOSIÇÕES 

CENTRO DE ARTE 
OLIVA 

 X X  X X X X 48 

 
VISITAS-OFICINA 

 
CENTRO DE ARTE 

OLIVA 
 X X  X X X X 49 

OFICINAS ARTÍSTICAS 
CENTRO DE ARTE 

OLIVA 
 X X  X X X X 49 

PROJETOS PILOTO COM 
ESCOLAS DA CIDADE 

CENTRO DE ARTE 
OLIVA 

 X X  X X X  50 

SENSIBILIZAÇÃO À DANÇA 
CLÁSSICA E 

CONTEMPORANEA  
EDUCAÇÃO   X X     51 

CON(S)CIENCIARTE EDUCAÇÃO  X X  X X X  52 

CINE SÃO JOÃO NA ESCOLA EDUCAÇÃO   X  X X X X 53 

POESIA À MESA – ONDAS DE 
POESIA 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 

    X    55 

POESIA À MESA – OFICINAS 
POÉTICAS 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 

  X      55 

POESIA À MESA – POESIA 
NA CORDA 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 

 X X  X X X  56 

FEIRA DO LIVRO USADO 
REDE DE 

BIBLIOTECAS 
ESCOLARES 

 X X X X X X  57 

NARRATIVAS GRÁFICAS 
REDE DE 

BIBLIOTECAS 
ESCOLARES 

 X X  X X X  58 

MARCAR A LEITURA 
REDE DE 

BIBLIOTECAS 
ESCOLARES 

 X X  X X X  58 

OS ANIMAIS E A SAÚDE 
PÚBLICA 

AMBIENTE  X X X  X X X  61 

DESCOBRE QUANTOS 
PARQUES HÁ NO PARQUE? 

AMBIENTE  X X  X X X X 62 

VISITAS GUIADAS NO 
PARQUE DO RIO UL 

AMBIENTE  X      X 63 

100% RESÍDUOS AMBIENTE  X X X X X X  64 
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A NATUREZA É A MELHOR 
SALA DE AULA 

AMBIENTE  X X  X X X  65 

CONHECER O CICLO DO PÃO AMBIENTE  X X  X X X  66 

PROJETO RIOS AMBIENTE   X  X X X  67 

AS INVASORAS NAS 
ESCOLAS 

AMBIENTE   X  X X X  68 

EDUCAÇÃO RODOVIÁRIA – 
PRÉ-ESCOLAR E 1º CICLO 

AMBIENTE  X X      69 

EDUCAÇÃO RODOVIÁRIA –2º 
E 3º CICLO 

AMBIENTE     X X   69 
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ATIVIDADES E EVENTOS: 
 
 

 
ATIVIDADES | EVENTOS 
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COMEMORAÇÕES DO DIA 
INTERNACIONAL DA PESSOA 

COM DEFICIÊNCIA 
EDUCAÇÃO   X X X X X X 71 

ESPETÁCULOS NO NATAL  
EDUCAÇÃO 
E CULTURA 

 X X     X 71 

CARNAVAL DAS ESCOLAS EDUCAÇÃO X X X X X X X X 72 

DIA MUNDIAL DO 
CONSUMIDOR 

EDUCAÇÃO   X  X X X X 72 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA EDUCAÇÃO  X X X     72 

MARCHAS DE S. JOÃO EDUCAÇÃO X X X X X X X X 73 

A CIDADE NO JARDIM 
GAB. DE 
APOIO À 

VEREAÇÃO 
X X X X X X X X 73 

 
CAMPANHAS DO BANCO 

ALIMENTAR CONTRA A FOME 
 

AÇÃO 
SOCIAL E 
INCLUSÃO 

X X X X X X X X 73 

CULTURANDO POR AÍ CULTURA   X  X    74 
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Uma prática ativa da cidadania resulta num processo de participação, 

individual e coletivo, baseado na reflexão-ação, focada em necessidades, 

oportunidades e problemas sentidos por cada um e pela sociedade em 

geral. Assim, a Educação para a Cidadania contribui para a formação de 

pessoas responsáveis, autónomas, solidárias, conscientes dos seus 

direitos e deveres, respeitando e dialogando com os outros para o 

benefício coletivo. 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL JOVEM – SJM CIDADE DEMOCRÁTICA E GLOBAL  

Eixo de intervenção: 

EIXO 1 – CIDADE INCLUSIVA E SOLIDÁRIA 

Área de intervenção: 

Educação para a Cidadania  

Breve descrição: 

Pretende-se com este projeto possibilitar a efetiva articulação entre os órgãos autárquicos locais, 
representantes da democracia, dando à Assembleia Municipal uma visibilidade promotora de maior 
consciencialização do seu papel no exercício da democracia na nossa cidade.Com um projeto comum, 
envolvendo toda a comunidade, será reforçado o papel das escolas no empenho em desenvolverem 
competências e valores na formação de jovens livres, responsáveis e tolerantes para a construção de uma 
sociedade justa e solidária. Em simultâneo, pretende-se, igualmente, aprofundar o conhecimento da 
cultura e história a nível local e nacional, possibilitadora do reconhecimento da importância da diferença 
de identidades no mundo global em que vivemos. 

Objetivos Gerais: 

 Fomentar o espírito de cidadania e tolerância; 
 Estimular a formação política e cidadã dos jovens; 
 Desenvolver e aprofundar o sentido de identidade local e nacional; 
 Promover a abertura a novas culturas e experiências. 

Contactos: 
Assembleia Municipal: assembleiamunicipal@cm-sjm.pt 

256200200 

Atividades: 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL JOVEM 
 
Objetivos Específicos: 

 Fomentar o espírito de identidade e o gosto pela história e pela cultura do país; 
 Desenvolver e aprofundar o espírito de participação cívica e política; 
 Promover capacidades de argumentação no debate e defesa das ideias; 
 Motivar e desenvolver competências para o exercício de uma cidadania ativa e global; 
 Proporcionar a integração dos jovens em órgãos democráticos. 

Público-alvo: 

Ensino Básico e Secundário. 

Calendarização: 

Ao longo do ano letivo.  

 

 

  

 

 

mailto:assembleiamunicipal@cm-sjm.pt
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CELEBRAR A NOSSA HISTÓRIA 

Eixo de intervenção: 

EIXO 1 – CIDADE INCLUSIVA E SOLIDÁRIA 

Área de intervenção: 

Educação para a Cidadania 

Objetivos Específicos: 

 Fomentar o interesse pela descoberta da história da nossa cidade de S. João da Madeira 
abordando os temas emigração, indústria, arte e ofícios e a luta do seu povo pela democracia; 

 Desenvolver competências de pesquisa; 
 Promover a criatividade dos jovens ao serviço da nossa história; 
 Organizar uma mostra dos projetos resultantes. 

Público-alvo: 

Comunidade educativa das escolas de S. João da Madeira. 

Calendarização: 

 Ao longo do ano letivo; 
 11 de outubro de 2022: mostra dos projetos resultantes. 

 

CELEBRAR ABRIL 

Objetivos Específicos: 

 Fomentar o interesse pela descoberta da história da revolução de 25 de abril de 1974; 
 Desenvolver competências de pesquisa; 
 Promover a criatividade dos jovens ao serviço da nossa história; 
 Estimular o envolvimento de associações e cidadãos de S. João da Madeira; 
 Organizar uma mostra dos projetos resultantes. 

Público-alvo: 

Comunidade educativa das escolas de S. João da Madeira, associações e cidadãos de S. João da Madeira. 

Calendarização: 

 De setembro de 2021 a abril de 2022; 
 25 de abril de 2022: mostra dos trabalhos resultantes e atividades de celebração. 
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INTERVIR, CONVERGIR E CONSTRUIR 

Eixo de intervenção: 

EIXO 1 – CIDADE INCLUSIVA E SOLIDÁRIA 

Área de intervenção: 

Educação para a Cidadania 

Breve descrição: 

O projeto “Intervir, Convergir e Construir” é um plano integrado para a intervenção psicopedagógica e 
capacitação triangular entre escola, aluno e família, promovendo a construção de percursos educativos 
de sucesso, contribuindo para combater o insucesso e abandono escolar e favorecendo a equidade no 
acesso à educação em S. João da Madeira.  

Objetivos Gerais: 

 Contribuir, proativamente, para uma redução significativa da taxa de retenção e abandono 
escolar nos ciclos subsequentes ao 1º ciclo dos alunos identificados pelos Agrupamentos/ 
gabinete de psicologia com dificuldades psicocognitivas e/ou psicoafetivas; 

 Intervir em áreas de dificuldade que possam surgir na situação de ensino-aprendizagem, 
contribuindo para a construção da identidade pessoal dos alunos de forma a apoiar o seu 
crescimento socioafetivo; 

 Capacitar famílias para a adoção de estratégias de parentalidade consciente, positiva e assertiva. 

 

Contactos: 
Divisão de Educação – Município de S. João da Madeira 

patriciamoreira@cm-sjm.pt  ou vanessaqueiros@cm-sjm.pt 
256200272 

Atividades: 

AÇÃO 1 – INTERVENÇÃO PSICOSSOCIAL 

1. Avaliação e Diagnóstico 

É disponibilizado aos docentes do 1º Ciclo um formulário de sinalização para crianças com um perfil de 
aprendizagem específico, nomeadamente ao nível das problemáticas psicocognitivas e/ou socioafetivas, 
sendo efetuada uma avaliação. A informação resultante é sujeita a reflexão e são elaborados Relatórios 
Psicológicos individuais. 

2. Intervenção Psicopedagógica Individualizada 

Após a fase de avaliação e diagnóstico, a equipa técnica decide quais os planos de intervenção 
individualizados a desenvolver. São elaborados acordos tripartidos (professor - família - equipa técnica) 
com os papéis de cada interveniente e medidas a implementar. É efetuada uma monitorização continuada 
com o professor titular e com os encarregados de educação. 

3. Intervenção Sociofamiliar 

Após a fase de avaliação e diagnóstico, a equipa técnica decide quais os planos de intervenção 
individualizados a desenvolver. No contexto de atendimento à família pretende-se avaliar a eficácia da 
intervenção, bem como capacitar as famílias de estratégias parentais mais assertivas e positivas. 

4. Articulação e Encaminhamentos com outras Instituições 

Em algumas situações justifica-se um encaminhamento para outras instituições com o objetivo de tentar 
suprimir as vulnerabilidades do aluno e/ou da sua família. 

mailto:patriciamoreira@cm-sjm.pt
mailto:vanessaqueiros@cm-sjm.pt
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Objetivos específicos: avaliar, identificar e intervir junto dos alunos do 1º ciclo e respetivas famílias 
sinalizados pelos Agrupamentos de Escolas. 

Público-alvo: alunos e respetivas famílias do 1º ciclo com um perfil de aprendizagem caracterizado por 
dificuldades a nível psicocognitivo e psicoafetivo. 

 

AÇÃO 2 – CAPACITAÇÃO DOS ATORES EDUCATIVOS 

1. Sessões Temáticas 

Nestas sessões pretende-se abordar de forma mais aprofundada um tema específico. Os temas são 
escolhidos conforme áreas em que haja mais dificuldades e/ou temas da atualidade relacionados com a 
infância. Em parceria com as Associações de Pais e Escolas.  

2. Jornadas da Educação 

As Jornadas são organizadas de modo a colocar em debate a educação contemporânea, suas 
complexidades e desafios para o século XXI. Estão agendadas para 2 e 3 de setembro. 

3. Capacitação Parental 

O principal objetivo é aumentar a qualidade das relações pais/filhos, não sendo apenas uma mera 
transmissão de informação mas, sobretudo, reflexão e promoção da mudança. 

Objetivos específicos: Capacitar todos os intervenientes educativos. 

Público-alvo: Comunidade educativa. 

 

AÇÃO 3 – QUANDO EU FOR PARA O 5º ANO 

1. Avaliação das relações socioafetivas 

Num primeiro momento procede-se à aplicação de questionários individuais aos alunos com vista à 
avaliação das relações socioafetivas dentro de cada grupo turma. A análise destes questionários permite 
a construção de um sociograma com a teia de relações que caracteriza o grupo, permitindo desta forma, 
ajustar e direcionar a intervenção posterior junto da turma. 

2. Promoção de competências sociais 

De acordo com o sociograma desenhado, serão debatidas e promovidas competências sociais 
importantes para a ajustada progressão escolar. 

3. Promoção de competências de estudo 

No decurso deste programa pretende-se que os alunos sejam capacitados para refletir e desenvolver 
competências sociais e de estudo, que facilitem o ingresso no 2º ciclo do ensino básico. 

Objetivos específicos: preparar os alunos para a transição de ciclo; e fomentar o sucesso escolar. 

Público-alvo: turmas aderentes do 4º ano de escolaridade. 
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MOM (MUDAR O MUNDO)  

Eixo de intervenção: 

EIXO 1 – CIDADE INCLUSIVA E SOLIDÁRIA 

Área de intervenção: 

Educação para a Cidadania 

Breve descrição: 

O projeto Mudar o Mundo (MOM) pretende criar uma geração e cultura de Voluntariado. Os seus 
objetivos pedagógicos passam por educar para o voluntariado, envolver crianças e famílias e motivar para 
a participação ativa na comunidade como voluntários(as).  

Objetivos gerais: 

 Estimular atitudes de tolerância, cooperação e diálogo para a construção de uma atitude inclusiva, 
solidária e democrática;  

 Compreender a cidadania como participação social; 
 Promover valores de ética e solidariedade para que as crianças beneficiárias do MOM adquiram 

consciência da sua importância como agentes de mudança enquanto cidadãos da sua comunidade 
local e do mundo.  

 
Contactos: 

Banco Local de Voluntariado voluntariado@ecosurbanos.pt 
256 824 532 - 969 849 744 

 

Atividades: 

Dinâmica baseada no livro “Todos temos asas mas apenas os voluntários sabem voar”, nas turmas do 1º 
ciclo das escolas públicas e privadas do concelho de S. João da Madeira. Para finalizar a atividade cada 
criança realiza um trabalho de reflexão sobre a temática. Esta atividade tem a duração de uma hora. 

Objetivos específicos: 

 Educar e capacitar crianças para a cidadania e para o exercício do voluntariado; 
 Contribuir para um maior conhecimento e compreensão sobre a área do voluntariado. 

Público – alvo: 

Alunos do 1º Ciclo das escolas públicas e privadas do concelho de S. João de Madeira. 

Calendarização: 

Ao longo do ano letivo. 
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VOLUNTARIADO JOVEM  

Eixo de intervenção:  

EIXO 1 – CIDADE INCLUSIVA E SOLIDÁRIA 

Área de Intervenção:  

Educação para a Cidadania 

Breve descrição:  

Aumentar a nível de conhecimento e participação do voluntariado jovem, com a dinamização de sessões 
junto dos alunos dos 9º e 10º anos de escolaridade das escolas do concelho. 

Objetivos Gerais:  

 Educação para o Voluntariado 
 Promoção da participação cívica 
 Promoção da solidariedade 

Contactos: 
voluntariado@blvsjm.pt  

256 824 532 e 969 849 744 
 

Atividades:  

Sessões de informação sobre o Banco Local de Voluntariado de S. João da Madeira e divulgação de 
atividades/projetos que podem integrar. 

Objetivos Específicos:  

 Aumentar o nível de participação de jovens voluntário(a)s nas atividades promovidas no 
concelho; 

 Divulgar oportunidades de voluntariado para os jovens; 
 Promover a educação informal como forma de aprendizagem e de aquisição de competências 

pessoais e sociais. 

Público-alvo:  

Alunos do 9.º e 10.º anos de escolaridade das escolas do concelho. 

Calendarização: 

Durante o ano letivo e mediante marcação com as escolas e de acordo com a disponibilidade dos 
elementos do grupo de trabalho do Banco Local de Voluntariado de S. João da Madeira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:voluntariado@blvsjm.pt


 
18 

À DESCOBERTA DA CERCI  

Eixo de intervenção:  

EIXO 1 – CIDADE INCLUSIVA E SOLIDÁRIA 

Área de Intervenção:  

Educação para a Cidadania 

Breve descrição:  

A CERCI S. João da Madeira pretende dar a conhecer e desmistificar um espaço que se pretende aberto à 
comunidade, mas que a maioria da população teima em ver como um “reduto de anormalidade” e do 
qual se mantém afastada. 

Objetivos Gerais: 

 Educar, Incluir e Formar para a Cidadania 
 Desmitificar o espaço CERCISJM e vivenciá-lo como um espaço semelhante ao das outras escolas; 
 Promover atitudes de valorização e respeito pelos outros, particularmente da Pessoa com 

Deficiência e/ou Incapacidade.  

Contactos: 

CERCI S. João da Madeira - Dulce Santos - dulcesantos78@gmail.com - 256837830  
Divisão de Educação – Nelson Costa – nelsoncosta@cm-sjm.pt - 256200214 

Atividades: 

 Receção dos alunos por uma comissão de boas-vindas que acolhe os visitantes e os encaminha 
para o salão polivalente, onde estes se transformarão em jornalistas; 

 Apresentação da “Dona CERCI”, personagem que vai responder às perguntas dos “jornalistas” 
que, curiosos, querem saber quando nasceu, o que faz, para quem trabalha, etc.; 

 Tomar contacto com os diferentes espaços da CERCISJM e participar nas atividades que se 
desenvolvem nas diferentes salas;  

 Retorno ao ponto de partida onde colaboradores, utentes e visitantes partilham impressões da 
visita.   

Objetivos Específicos: 

 Promover o contacto com pessoas com deficiência; 
 Aprender a aceitar as diferenças entre as pessoas; 
 Vivenciar outras realidades;    
 Contribuir para a Igualdade de Oportunidades. 

Público-alvo:  

Alunos do 4º ano do Ensino Básico (limite máximo de uma turma por visita). 

Calendarização:  

 De janeiro a junho.  
 Duração de 2h00, no horário da 10h00 às 12h00 ou das 14h00 às 16h00.  
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F.O.R.A. - “ERASMUS MUNICIPAL” 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de Intervenção: 

Educação para a Cidadania 

Breve descrição: 

O programa “F.O.R.A. – Fomentar Outras Realidades de Aprendizagem - Erasmus Municipal” surge como 
um prémio de reconhecimento aos alunos do 12º ano de escolaridade, culminando com uma viagem. Esta 
iniciativa da Câmara Municipal de S. João da Madeira tem como premissa reconhecer e estimular a 
dedicação, a assiduidade, o esforço no trabalho e no desempenho escolar por parte dos alunos, bem como 
o seu empenhamento em ações meritórias praticadas, na escola ou fora dela, em favor da comunidade 
local ou da sociedade em geral. 

Objetivos Gerais: 

 Distinguir o mérito e a participação dos alunos em atividades organizadas escolares, ou outras, 
em representação do agrupamento/escola ou na promoção de atividades culturais, sociais ou de 
voluntariado; 

 Permitir o conhecimento educativo e cultural dos alunos, melhorando a sua integração na vida 
ativa, no mercado de trabalho e no empreendedorismo; 

 Reforçar a realização pessoal, a coesão social e a cidadania ativa. 

Contactos: 

Divisão de Educação – Teresa Azevedo 
teresaazevedo@cm-sjm.pt  256200214 

 

Atividades: 

Realização de uma viagem, de preferência a cidades geminadas com S. João da Madeira ou outras com 
quem o Município tenha parcerias no âmbito do programa “Erasmus Mais”, que deverá decorrer até final 
do ano letivo 2021/2022. A candidatura do aluno tem início com o preenchimento de uma ficha a ser 
entregue na secretaria da escola. 

Objetivos Específicos: 

 Promover a criatividade, a competitividade e a empregabilidade;  
 Aumentar a participação na aprendizagem ao longo da vida;  
 Promover a aprendizagem e a diversidade linguística;  
 Incentivar os alunos com quadro de ensino e de aprendizagem vulnerável que, beneficiando de 

apoio complementar e diversificado, encarem o presente programa como estratégia de estímulo, 
com vista ao seu sucesso escolar. 

Público-alvo: 

Alunos que concluíram o 12.º ano de escolaridade. 

Calendarização: 

A definir com as direções das escolas.  
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SÁBADOS À DESCOBERTA EM FAMÍLIA 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de Intervenção: 

Educação para a Cidadania 

Breve descrição: 

“Sábados à Descoberta em Família” pretende ser um espaço aberto à criatividade, à espontaneidade e ao 
convívio familiar, fortalecendo assim as relações afetivas. Serão desenvolvidas atividades ligadas às artes, 
à leitura, ao património, ao desporto e à fruição dos espaços públicos, numa organização conjunta do 
Museu da Chapelaria, Museu do Calçado, Biblioteca Municipal, Casa da Criatividade, Paços da Cultura, 
Centro de Arte Oliva, Turismo Industrial, Divisão de Planeamento, Ordenamento e Ambiente, bem como 
a Divisão de Educação da Câmara Municipal. 

Objetivos Gerais: 

 Desenvolver atividades ligadas às artes, à leitura, ao património, ao desporto, à educação 
alimentar e ambiental e à fruição dos espaços públicos; 

 Dar a conhecer programas e serviços culturais e turísticos do concelho; 
 Propiciar a criação de redes de trabalho com as Associações de Pais e destas com os seus 

membros e associados. 

Contactos: 
Divisão de Educação – Filipa Ferreira 
filipaferreira@cm-sjm.pt  256200214 

 

Atividades: 

Serão organizadas, no mínimo, 11 atividades, sempre ao sábado. Um ‘calendário’ de visitas e atividades 
desenvolvidas por: Turismo Industrial, Museu da Chapelaria, Museu do Calçado, Biblioteca Municipal Dr. 
Renato Araújo, Casa da Criatividade, Paços da Cultura, Centro de Arte Oliva, Divisão de Ambiente e Divisão 
de Educação da Câmara Municipal. Cada Associação de Pais seleciona a atividade que pretende e, a partir 
daí, divulga junto das famílias da respetiva escola. Cada atividade obriga a inscrição e a um número 
máximo de participantes. 

Objetivos Específicos: 

Cada atividade tem os seus objetivos específicos, mas podemos destacar aqueles que são transversais: 
Promover a criatividade e o trabalho em equipa; Promover a aprendizagem de uma forma lúdica; 
Desenvolver atividades na área das artes, do património, da leitura encenada; conhecer os equipamentos 
culturais e industriais do concelho. 

Público-alvo: 

Associações de Pais e famílias das respetivas escolas. 

Calendarização: 

Ao longo do ano letivo. 
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EDUCAR O CONSUMIDOR  

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de Intervenção: 

Educação para a Cidadania 

Breve descrição: 

O Gabinete de Apoio ao Consumidor da Câmara Municipal de S. João da Madeira, no âmbito de um 
protocolo celebrado com a DECO (Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor), desenvolve 
atividades de educação do consumidor em contexto escolar sobre variadas temáticas de consumo 
emergentes, com o objetivo de promover a formação de crianças e jovens mais informados, críticos e 
conscientes. 

Objetivos Gerais: 

 Promover a educação do consumidor na comunidade educativa, contribuindo para o reforço 
das competências enquanto consumidores informados, conscientes e confiantes; 

 Potenciar e estimular o desenvolvimento de projetos educativos e atividades que reforcem a 
educação do consumidor na escola e na comunidade; 

 Reforçar a formação de cidadãos solidários, participativos e empenhados na construção de uma 
sociedade mais responsável, criteriosa, inclusiva e sustentável. 

Contactos: 
Gabinete de Apoio ao Consumidor – Filipa Ferreira 

consumidor@cm-sjm.pt  256200218 

 

Atividades: 

As sessões serão realizadas por técnicos da DECO no âmbito do projeto educativo DECOJovem, com 
duração e datas a acordar com os docentes, dentro das seguintes temáticas: 

 Alimentação: Combate o desperdício alimentar 
 Literacia Financeira: ABC da Poupança 
 Plástico: Desplastifica-te! 
 Internet Segura: Navega em Boas Marés 
 Direitos do consumidor: Compras bem, mas não sabes a quem! 
 Sustentabilidade: Go green torna-te sustentável 
 Energia: Poupa energia, dá mais ao planeta! 
 Brain Ideas: A propriedade intelectual em sala de aula 
 Guito: Vamos aprender a gerir o dinheiro? 

Objetivos Específicos: 

Cada atividade proposta tem características e objetivos diferentes, sendo que os mesmo serão enviados 
aos docentes que se inscreverem para que possam optar pela atividade que melhor se adequa à sua 
disciplina ou tema que pretendem abordar. 

Público-alvo: 

Ensino Básico e Secundário.  

Calendarização: 

Ao longo do ano letivo. 
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ORÇAMENTO PARTICIPATIVO MUNICIPAL – OPM ESCOLAS 

Eixo de intervenção: 

EIXO 2 - CIDADE COMPETITIVA E INOVADORA 

Área de Intervenção: 

Educação para a Cidadania 

Breve descrição: 

O Orçamento Participativo Municipal de S. João da Madeira contribui para o exercício de uma participação 
ativa, responsável e informada por parte dos cidadãos nos processos da governação da autarquia, 
garantindo a intervenção e participação dos indivíduos e das organizações da sociedade civil na decisão 
sobre a afetação dos recursos existentes às políticas públicas do município. Neste sentido, o OPM Escolas 
pretende afirmar-se como uma das componentes centrais da estratégia da Câmara Municipal de S. João 
da Madeira no reforço do envolvimento das comunidades escolares nas dinâmicas de governação do 
concelho. O OPM Escolas visa reforçar a participação dos alunos e, através dos seus contributos, apoiar 
os processos e tomadas de decisão que potenciem a sua escola dentro de um território sustentável. 

Objetivos Gerais: 

 Incentivar o diálogo entre a comunidade educativa, na procura das melhores soluções para os 
problemas tendo em conta os recursos disponíveis; 

 Contribuir para a educação cívica, permitindo aos estudantes integrar as suas preocupações 
pessoais com o bem comum, compreender a complexidade dos problemas e desenvolver 
atitudes, competências e práticas de participação; 

 Adequar as políticas públicas municipais às necessidades e expectativas da comunidade 
educativa, para melhorar a qualidade de vida nas escolas públicas do concelho. 

Contactos: 
Divisão de Educação – Teresa Azevedo - teresaazeveedo@cm-sjm.pt  

256200214 

Atividades: 

 Apresentação nas Escolas, em formulário próprio, de propostas que, após a análise das direções 
dos Agrupamentos de Escolas, sejam orçamentadas até ao valor aprovado pela Câmara 
Municipal. Só serão aceites propostas enquadradas nas áreas que não consubstanciem projetos 
já constantes do Projeto Educativo Municipal; 

 As propostas podem ser apresentadas por uma turma ou por um grupo de alunos, sempre 
orientado por um docente, devendo ser claras e precisas quanto ao seu âmbito e objetivo, a fim 
de permitir uma correta análise pelas Direções Escolares; 

 Serão positivamente valorizadas as propostas que promovam uma cultura de parcerias, de 
rentabilização de recursos bem como de envolvência e participação cívica, devendo apresentar 
uma estrutura que respeite os seguintes itens: Identificação do problema detetado; Solução 
apresentada e respetiva justificação; Resultados esperados; Orçamento devidamente 
discriminado. O processo de votação será gerido pelas Direções Escolares e devidamente 
apoiado pelos serviços do Município e serão vencedores os projetos mais votados pelos alunos 
em cada escola. 

Público-alvo: 

Todos os alunos do Ensino Básico e do Ensino Secundário dos Agrupamentos de Escolas do concelho. 

Calendarização: 

A definir com as direções das escolas.  
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A Educação para a Saúde pode ajudar a melhorar a qualidade de vida 

evitando comportamentos aditivos e dependências e valorizando o 

desporto e a adotação da prática de exercício físico na vida quotidiana. 

Dotar a população de conhecimentos, atitudes e valores que possam 

ajudar a comunidade a tomar opções e decisões adequadas à saúde e 

bem-estar físico, social e mental, é uma condição importante para uma 

sociedade mais saudável. Assim, será mais eficiente a construção do bem-

estar global. 

 

 

 

 



 
24 

CRIANÇAS EM MOVIMENTO - PROGRAMA DE ATIVIDADE FÍSICA E 
DESPORTIVA 

Eixo de intervenção: 

EIXO 1 - CIDADE INCLUSIVA E SOLIDÁRIA 

Área de Intervenção: 

Educação para a Saúde 

Breve descrição: 

O Município de S. João da Madeira decidiu reforçar a oferta da Atividade Física e Desportiva no 1.º Ciclo 
do Ensino Básico, com o objetivo basilar de desenvolver o domínio global das capacidades motoras e 
alargar o campo das experiências das crianças. Pretende-se que todas as crianças tenham acesso a 5 horas 
semanais de prática desportiva. O desenvolvimento físico da criança atinge estádios qualitativos que 
precedem o desenvolvimento cognitivo e social. Assim, este programa oferece aos alunos experiências 
concretas, necessárias às abstrações e operações cognitivas inscritas nos programas doutras áreas, 
preparando os alunos para a sua abordagem ou aplicação. Aqui, todos os alunos beneficiam de igualdade 
de oportunidades de aprendizagem e prática da atividade físico-motora, independentemente das suas 
características pessoais, sociais ou económicas, através de um ensino individualizado e diferenciado, 
contribuindo, assim, para o desenvolvimento holístico da nossa sociedade.  

 
Objetivos Gerais: 

 Desenvolver as capacidades motoras das crianças; 
 Promover o desenvolvimento integral do aluno numa perspetiva interdisciplinar, de modo a 

favorecer o reforço da oferta educativa; 
 Fomentar a aquisição de hábitos e comportamentos de estilos de vida saudáveis que se 

mantenham na idade adulta, contribuindo para o aumento dos índices de prática desportiva da 
população. 

Contactos: 
Divisão de Educação – Nelson Costa 

nelsoncosta@cm-sjm.pt - 256200214 

Atividades: 

O programa segue as orientações programáticas do 1.º Ciclo do Ensino Básico.  

Objetivos Específicos: 

 Elevar o nível funcional das capacidades condicionais e coordenativas (Resistência Geral, 
Velocidade de Reação simples e complexa de Execução de ações motoras básicas, e de 
Deslocamento; Flexibilidade; Controlo de postura; Equilíbrio dinâmico em situações de “voo”, de 
aceleração e de apoio instável e/ou limitado; Controlo da orientação espacial; Ritmo; Agilidade); 

 Cooperar com os companheiros nos jogos e exercícios, compreendendo e aplicando as regras 
combinadas na turma, bem como os princípios de cordialidade e respeito na relação com os 
colegas e o professor; 

 Participar, com empenho, no aperfeiçoamento da sua habilidade nos diferentes tipos de 
atividades, procurando realizar as ações adequadas com correção e oportunidade. 

Público-alvo: 

Todos os alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico das escolas da rede pública.  

Calendarização: 

O programa será desenvolvido ao longo do ano letivo, em horário definido pelos Agrupamentos de 
Escolas.  

mailto:nelsoncosta@cm-sjm.pt
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PRIMEIRAS BRAÇADAS 

Eixo de intervenção: 

EIXO 1 - CIDADE INCLUSIVA E SOLIDÁRIA 

Área de Intervenção: 

Educação para a Saúde 

Breve descrição: 

O Município de S. João da Madeira oferece a todos os alunos do 3.º e 4.º ano de escolaridade o programa 
“Primeiras Braçadas” de ensino de natação. Trata-se de uma oportunidade que todas as crianças têm de 
se adaptarem ao meio aquático e desenvolverem competências que lhes permitam a resposta mais 
adequada para a deslocação no meio aquático. O programa é ministrado pelos professores das Atividades 
de Enriquecimento Curricular e por monitores/professores da Escola de Natação Municipal. 

Objetivos Gerais: 

 Promover a aprendizagem da natação na vertente de adaptação ao meio aquático, através da 
abordagem de ações de imersão, propulsão, respiração e flutuabilidade; 

 Estimular nas crianças hábitos de prática de atividade física regular, contribuindo para o seu bem-
estar e saúde ao longo da vida, e em especial, prevenir a obesidade infantil; 

 Favorecer o desenvolvimento da criança num ambiente seguro e favorável à aprendizagem da 
natação. 

Contactos: 

Divisão de Educação e Divisão de Desporto  

nelsoncosta@cm-sjm.pt  ou pedrocarvalho@cm-sjm.pt  - 256200200 

 

Atividades: 

As aulas de natação estão incluídas nas Atividades de Enriquecimento Curricular do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico. Irão decorrer, semanalmente, no Complexo Desportivo Paulo Pinto, sendo o transporte 
assegurado pelo Município.  

Objetivos Específicos: 

O Ensino de Natação passa por três níveis: Introdutório, Elementar e Avançado, seguindo as orientações 
do programa de Educação e Expressão Físico-Motora do 1.º Ciclo do Ensino Básico e o Regulamento da 
Escola de Natação Municipal. 

Público-alvo: 

Alunos do 3.º e 4.º ano de escolaridade das escolas da rede pública. 

Calendarização: 

O programa será desenvolvido ao longo do ano letivo, de acordo com as orientações da DGS. Os horários 
são elaborados pela Divisão de Educação e Agrupamentos de Escolas. 
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PRIMUS  

Eixo de Intervenção 
EIXO 1- CIDADE INCLUSIVA E SOLIDÁRIA  

Área de Intervenção:  

Educação para a Saúde   

Breve descrição:  

O projeto PRIMUS oferece uma abordagem estruturada e com uma base científica, para a avaliação da 
implementação do Programa da Atividade Física na educação pré-escolar e no 1º ciclo do ensino básico. 
Com a colaboração do Centro Hospitalar de Entre Douro e Vouga, do ACE’s – Agrupamento dos Centros 
de Saúde de Entre Douro e Vouga e, ainda, da equipa de investigação da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, irá proceder-se à monitorização contínua e estruturada do impacto da intervenção 
da atividade física, com base em importantes parâmetros antropométricos e da pressão arterial das 
crianças alvo da intervenção, iniciando-se esta com as crianças de mais tenra idade mas com o objetivo 
de que, a médio prazo, o presente projeto se possa estender, envolvendo outros ciclos de ensino.      

Objetivos Gerais:  

 Desenhar e conduzir uma intervenção de base escolar, para promover a atividade física em 
crianças do pré-escolar e do primeiro ciclo do ensino básico; 

 Promover estilos e hábitos de vida saudáveis; 
 Avaliar, com uma abordagem científica, o programa de atividade física no pré-escolar e 

primeiro ciclo do ensino básico. 

Contacto: 
Divisão de Educação – Vanessa Queirós 

vanessaqueiros@cm-sjm.pt - 256200214 

Atividades:  

1) AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO  

Realização de entrevistas, grupos focais e questionários aplicados a amostras de crianças, 
pais/encarregados de educação, autoridades locais, professores e outros colaboradores das escolas. 

2) AVALIAÇÃO DOS EFEITOS: SAÚDE E COMPORTAMENTOS DE SAÚDE NAS CRIANÇAS 

Recolha e registo dos parâmetros antropométricos e da pressão arterial das crianças, bem como avaliação 
da qualidade de vida relacionada com a saúde e a participação em desportos e atividades recreativas fora 
do contexto escolar.      

Objetivos Específicos:  

 Promover a prática duradoura da atividade física nas crianças; 
 Reduzir as iniquidades relacionadas com as características sociais da população; 
 Identificar fatores que facilitam ou dificultam a intervenção, de forma a permitir ajustamentos 

e/ou modificações no programa de atividade física.    

Público-alvo:  

Comunidade escolar (alunos do pré-escolar e do primeiro ciclo do ensino básico, famílias, professores e 
educadores). 

Calendarização:  

Ao longo do ano letivo.  
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COLORADD  

Eixo de Intervenção 
EIXO 1- CIDADE INCLUSIVA E SOLIDÁRIA  

Área de Intervenção:  

Educação para a Saúde   

Breve descrição:  

Sensibilizar e alertar os alunos, pais, encarregados de educação e toda a comunidade educativa para a 
questão do daltonismo, através de um plano de atuação denominado “Programa ColorADD nas Escolas”. 

Objetivos Gerais:  

 Diagnosticar, através de um Rastreio e Despiste Precoce do Daltonismo, com o recurso a técnicos 
de optometristas e identificar as crianças daltónicas nos 4º anos do 1.º CEB, através do Teste de 
Ishihara, despistando, ainda, outros problemas de visão; 

 Sensibilizar todos os alunos, através da experimentação da visão daltónica, permitindo o 
entendimento das respetivas limitações e constrangimentos e promovendo a integração social 
de pessoas com dificuldade na identificação de cores mediante a adoção do Código ColorADD. 

Contacto: 
Divisão de Educação – Filipa Ferreira 

filipaferreira@cm-sjm.pt - 256200214 

 

Atividades:  

O “Programa ColorADD nas Escolas” é composto por 4 ações facilmente replicáveis e independentes entre 
si, mas complementares. Desenhadas para, num primeiro ano de ação para serem realizadas junto dos 
alunos do 4.º do 1.º CEB; Do “Programa ColorADD nas Escolas” fazem parte as seguintes ações:  

 Ação de Sensibilização: maior consciencialização para o problema do daltonismo;  
 “Ver e Sentir as Cores”: Permitir o contacto com a visão daltónica, sentir os seus 

constrangimentos e experienciar a diferença;  
 Rastreio do Daltonismo: Diagnóstico precoce de Daltonismo;  
 Oferta de Material Escolar com o Código ColorADD aos alunos que participam. 

Objetivos Específicos:  

 Sensibilizar a comunidade educativa para a questão do daltonismo bem como para todos os 
constrangimentos que podem advir desta limitação não-visível para a sociedade; 

 Capacitar os alunos através de dinâmicas interativas e lúdicas, com recurso a ferramentas 
inclusivas: óculos que simulam a visão daltónica (deuteranopia), lápis de cor e desenhos para 
colorir, introduzindo o conhecimento de uma ferramenta inclusiva que permite ultrapassar essas 
mesmas limitações. 

Público-alvo:  

Alunos do 4º ano do Ensino Básico.  

Calendarização:  

Ao longo do ano letivo.  
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CRESCER BEM E SAUDÁVEL 

Eixo de intervenção: 

EIXO 1 - Cidade Inclusiva e Solidária 

Área de Intervenção: 

Educação para a Saúde 

Breve descrição: 

“Crescer Bem e Saudável” tem como principal objetivo abordar, discutir e desenvolver atividades 
relacionadas com a prática de uma alimentação saudável com crianças a partir dos 3 anos de idade, 
alargando os seus conhecimentos e desmistificando barreiras sobre determinados alimentos, 
nomeadamente com as frutas e os legumes. O projeto permite ainda a exploração dos alimentos de 
diferentes cores, texturas e sabores, através da realização e degustação de receitas rápidas, saudáveis e 
divertidas. No âmbito de uma candidatura, sujeita a aprovação do Ministério da Agricultura, iremos 
abranger, neste programa, a oferta de fruta e hortícolas aos alunos do 1.º ciclo do ensino básico. Por 
decisão da Câmara Municipal, o programa passará a abranger também a educação pré-escolar da rede 
pública.  

Objetivos Gerais: 

 Sensibilizar a população escolar para a adoção de práticas de alimentação e estilos de vida 
saudáveis; 

 Compreender a importância da alimentação na preservação da saúde;  
 Promover uma ligação das crianças à cozinha da escola e de casa. 

Contactos: 
Divisão de Educação - Catarina Costa  

catarinaisabel@cm-sjm.pt - 256200214 

Atividades 

As atividades serão realizadas por nutricionista e/ou alunos finalistas dos cursos de licenciatura em 
Dietética ou Nutrição, com a duração e nas datas a acordar com os docentes titulares de turma/grupo. 

ATIVIDADE 1 – SESSÕES TEÓRICAS RELACIONADAS COM ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 

As ações serão de carácter teórico podendo ser abordados um dos temas a seguir apresentados ou ainda 
uma sugestão do docente titular: 

 Alimentação saudável e equilibrada em idade escolar; 
 Promoção de hábitos de higiene pessoal e alimentar; 
 Obesidade infantil - cuidados a ter na prevenção; 
 Como preparar a “minha lancheira”; 
 Regime de Fruta Escolar – benefícios da inclusão de hortofrutícolas nos lanches;  
 Importância do Leite no desenvolvimento das crianças;  
 Atos de consumo – a importância da leitura de rótulos. 

Objetivos Específicos:  

 Sensibilizar as crianças e jovens para a importância de uma alimentação saudável e equilibrada; 
 Sensibilizar para a importância do planeamento dos lanches escolares e restantes refeições; 
 Estimular o consumo de frutas e legumes; 
 Educar para cumprimento de higiene pessoal e alimentar. 

Público-alvo: 

Estas sessões destinam-se a todos os alunos da educação pré-escolar ao 12.º ano de escolaridade.  
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ATIVIDADE 2 – SESSÕES DE DEGUSTAÇÃO 

Estas sessões serão de carácter teórico-prático. As sessões terão início com uma componente teórica onde 
serão abordados os benefícios da inclusão dos alimentos na sua alimentação. Posteriormente terão a 
oportunidade de degustar ou experimentar alimentos como por exemplo frutas, legumes ou receitas 
saudáveis. Serão desenvolvidas ações com as temáticas “Alimentos da Roda dos Alimentos”, como por 
exemplo frutas e legumes; Alternativas saudáveis para pequenos-almoços; Alternativas saudáveis para 
lanches. 

Objetivos Específicos:  

 Sensibilizar as crianças e jovens para a importância de uma alimentação saudável e equilibrada;  
 Alertar os participantes para a existência de alternativas saudáveis e rápidas que podem incluir 

nos pequenos-almoços e lanches; 
 Proporcionar aos alunos que rejeitam a ingestão de frutas e legumes a prova desses alimentos, 

tendo como fator motivador a replicação e incentivo dos colegas de sala; 
 Ensinar os alunos a prepararem refeições rápidas, saudáveis e económicas que podem utilizar 

nos pequenos-almoços e lanches. 

Público-alvo: 

Estas sessões destinam-se a todos os alunos da educação pré-escolar ao 12.º ano de escolaridade. 

  

ATIVIDADE 3 – CONCURSO “AS MELHORES HISTÓRIAS DE NUTRIÇÃO” 

Nesta atividade as turmas são desafiadas a criarem uma história relacionada com alimentação. A história 
deverá ser original e envolver a comunidade escolar. Poderá ter o formato texto, áudio ou vídeo. As 
histórias serão avaliadas por um júri multidisciplinar, sendo que as turmas participantes e vencedoras 
receberão prémios. 

Objetivos Específicos:  

 Motivar os alunos para a adoção de uma alimentação saudável e variada através da construção 
de uma história; 

 Desencorajar a inclusão de alimentos ricos em açúcar, gordura e sal nos lanches escolares; 
 Sensibilizar as famílias para importância de uma alimentação saudável na saúde das crianças, já 

que as boas práticas serviram de exemplo à criação da história. 

Público-alvo: 

Educação pré-escolar e 1.º ciclo.  
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CONTRA CORRENTES  

Eixo de intervenção 

EIXO 1 - CIDADE INCLUSIVA E SOLIDÁRIA 

Área de Intervenção: 

Educação para a saúde 

Breve descrição: 

Hoje em dia, vivemos tempos de constante adaptação. No entanto, os números oficiais dizem-nos que há 
ainda muito a fazer para combater o crime de violência doméstica e de género. Está comprovado que a 
prevenção tem um papel fundamental na diminuição da ocorrência de situações futuras e, por essa razão, 
acreditamos que a consciencialização sobre estes temas deve começar cada vez mais cedo, dotando os 
nossos jovens de conhecimento e competências para lidar com estas problemáticas da melhor forma 
possível. Este projeto é realizado pelo Centro Humanitário de S. João da Madeira da Cruz Vermelha 
Portuguesa em parceria com a Divisão de Ação Social e Inclusão do município. 

Objetivos Gerais: 

 Consciencializar os jovens para a defesa dos direitos humanos; 
 Sensibilizar os jovens para as problemáticas da violência doméstica, violência no namoro e 

violência de género; 
 Promover competências sociais e sócio emocionais. 

 

Contactos: 

Centro Humanitário de São João da Madeira - Cruz Vermelha Portuguesa 
dsaojoaodamadeira.direccao@cruzvermelha.org.pt - 256823302 

Divisão de Ação Social e Inclusão  
catarinaportugal@cm-sjm.pt - 969290106 

Atividades 

Todas as atividades são ministradas por técnicos da Cruz Vermelha Portuguesa e por Jovens Voluntários, 
com formação adequada:  

 Ações de informação e sensibilização para o combate à violência doméstica e discriminação de 
género; 

 “Afinal o que é o amor?” Ações de informação e sensibilização para o combate à violência no 
namoro; 

 “Ele ou ela?” Ações de informação e sensibilização para o combate à violência de género; 
 O Jogo do FÊ um jogo de tabuleiro à escala humana, dividido em três temas resultantes de três 

grandes áreas de intervenção:  
 “O Fê no combate à violência/Fê stops violence:” (Violência Doméstica e no Namoro); 
 “O Fê por todos e todos pelo Fê: Luta pelos teus direitos com o Fê” (Tráfico de Seres Humanos); 
 “Finding Fê: Uma missão para encontrar dinossauros dentro de armários” (Igualdade de Género). 

Objetivos Específicos: 

 Conhecer as várias formas de violência doméstica e no namoro; 
 Promover comportamentos saudáveis entre os pares; 
 Fomentar o respeito pelo outro, independentemente das suas características; 
 Promover a igualdade de género; 
 Desmistificar conceitos (sexo, sexualidade, género, identidade de género, expressão de género 

e orientação sexual); 
 Conhecer as várias formas de Tráfico de Seres Humanos (TSH) e identificar uma situação de 

potencial recrutamento para tráfico. 
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Público-alvo: 

Alunos do 3.º ciclo do ensino básico e do ensino secundário. 

Calendarização: 

 Ao longo do ano letivo, mediante marcação; 
 Cada sessão tem a duração aproximada de 1h30. 
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A educação para o empreendedorismo é um contributo transversal às 

diferentes disciplinas e áreas não disciplinares que se consubstancia em 

atividades ou projetos, desenvolvidos de forma participada pelos alunos, 

concorrendo para a mudança na sua área de atuação enquanto cidadãos. 

É um novo olhar sobre o mundo em constante mutação, onde é necessário 

ter competências para ser capaz de comunicar globalmente. Conhecer e 

entender os exemplos de sucesso empresarial dos outros ajuda a 

despertar desde muito cedo para as responsabilidades futuras. 
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PEQUENOS CIENTISTAS SANJOANENSES 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de intervenção: 

Educação para a Inovação e Empreendedorismo 

Breve descrição: 

O Projeto “Pequenos Cientistas Sanjoanenses” visa servir de complemento das áreas curriculares 
disciplinares do 1.º ciclo do ensino básico, com especial enfoque no Estudo do Meio. Também está 
presente na educação pré-escolar. Deste modo, é seu objetivo principal desenvolver programas 
educativos e de entretenimento em vários campos do conhecimento científico, tecnológico e social para 
que os alunos compreendam, progressivamente, que existem assuntos, metodologias, técnicas e formas 
de pensar mais associados ao caráter investigativo. As atividades propostas são revestidas de estratégias 
práticas e experimental, ajudam o aluno a compreender e a interiorizar os conceitos trabalhados ao longo 
do ano letivo, proporcionando aos alunos a oportunidade de desenvolverem saberes e competências que 
lhes permitam tomar decisões e agir de forma sensível aos assuntos ambientais e cidadania ativa.  

Objetivos gerais: 

 Desenvolver uma cultura científica de base; 
 Desenvolver as capacidades de autoconhecimento; 
 Desenvolver o saber (cognitivo), através da implementação do saber fazer (experimentação), 

saber ser (autonomia) e saber estar (prevenção de riscos). 

 
Contactos: 

Divisão de Educação – Nelson Costa 
nelsoncosta@cm-sjm.pt - 256200214 

Atividades: 

 Sessão quinzenal de 90 minutos para cada turma, do 1.º ao 4.º ano de escolaridade, realizadas 
em cada escola; 

 Sessão quinzenal de 60 minutos para cada grupo do Pré-Escolar; 
 XV Feira da Ciência a realizar na Torre da Oliva. Datas a agendar.  

Objetivos Específicos: 

Previstos num documento elaborado ao longo do ano letivo, seguindo as orientações do programa 
curricular de Estudo do Meio. 

Público-alvo: 

Todos os grupos da educação Pré-Escolar e todas as turmas do 1º Ciclo de Ensino Básico da Rede Pública 
de S. João da Madeira. 

Calendarização: 

A definir com os Agrupamentos de Escolas.  
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ENSINO DE CHINÊS/MANDARIM   

Eixo de intervenção: 

EIXO 2 – CIDADE COMPETITIVA E INOVADORA 

Área de intervenção: 

Educação para a Inovação e Empreendedorismo 

Breve descrição: 

O peso crescente da China na economia global, e a globalização da economia sanjoanense, cujas empresas 
estão cada vez mais orientadas para as exportações, fazem com que as relações com esse país sejam 
prioritárias. O Município de S. João da Madeira tem, assim, um projeto de ensino de chinês assente na 
iniciação no 3.º ano de escolaridade, continuando progressivamente até ao 9.º ano. Dando sequência a 
uma experiência-piloto realizada no ano letivo 2018-2019, no ano letivo 2021-2022 os alunos de 9.º ano 
serão incentivados à participação no exame HSK I (exame de certificação e proficiência linguística), com 
inscrição gratuita. Resultando de uma parceria do Município com os Agrupamentos de Escolas, a 
Universidade de Aveiro é a entidade contratada para a execução pedagógica do programa.  

Objetivos gerais: 

 Generalizar o ensino de chinês mandarim em S. João da Madeira; 
 Conhecer a cultura, tradições, história, geografia, filosofia e os costumes chineses; 
 Envolver a comunidade sanjoanense nas atividades de divulgação da cultura chinesa. 

Contactos: 

Divisão de Educação – Nelson Costa 
nelsoncosta@cm-sjm.pt  - 256200214 

 

Atividades: 

 No ano letivo 2021/2022, uma aula semanal de 60 minutos para cada turma, do 3.º ao 9.º ano 
de escolaridade. Serão também realizadas atividades abertas à comunidade: 

 Atividades para a comunidade. 

 

Objetivos Específicos: 

Previstos num documento elaborado ao longo do ano letivo bem como nos manuais criados para o efeito, 
seguindo as orientações do Instituto Confúcio da Universidade de Aveiro. 

Público-alvo: 

Ensino Básico 

Calendarização: 

A definir com os Agrupamentos de Escolas. 
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TURISMO INDUSTRIAL 

Eixo de intervenção: 

EIXO 2 – CIDADE COMPETITIVA E INOVADORA 

Área de Intervenção: 

Educação para a Inovação e Empreendedorismo e Educação para o Património Cultural  

Breve descrição: 

O Turismo Industrial de S. João da Madeira baseia-se numa dimensão turística assente na indústria 
tradicional sanjoanense, do passado e presente, e nas novas indústrias tecnológicas e criativas, que são 
uma marca de identidade da cidade. O espírito da inovação e a capacidade concretizadora são marcas 
indeléveis da indústria de S. João da Madeira, bem vincadas em muitas das suas fábricas, desde os inícios 
do século XX, quando, a então vila, começou a afirmar-se como um polo incontornável do mapa 
empresarial português. A essa relevância histórica e emblemática, soma-se o dinamismo empresarial 
registado nas diferentes atividades económicas do concelho. 

Assim, e beneficiando das potencialidades do património industrial que caracterizam este concelho, 
desenvolve-se o segmento de turismo industrial no nosso território. O Turismo Industrial e a combinação 
das visitas aos seus diferentes parceiros proporcionam o perfeito espaço de aprofundamento e reflexão 
de temas e conceitos em contextos de criação e experimentação. 

As visitas contribuem para uma maior proteção e conhecimento do património do concelho, quer ao nível 
do edificado, dos processos de fabrico ou da maquinaria industrial. Linhas temáticas a explorar:  

 A indústria e a cidade de S. João da Madeira; 
 Arquiteturas industriais e tecnologias: do passado às soluções contemporâneas; 
 Memórias industriais: dos saberes-fazer às memórias do trabalho; 
 Relação entre indústria e ambiente na era Antropoceno; 
 Do local para o global: indústria e trabalho no mundo contemporâneo; 
 A indústria como palco de inovação e de futuro. 

Objetivos Gerais: 

 Disponibilizar uma oferta pedagógica complementar e acessível ao ensino formal;  
 Promover o desenvolvimento de competências e o pensamento crítico;  
 Facilitar ações e experiências capazes de proporcionar momentos de reflexão, debate e 

partilha, num contexto diferenciador da oferta habitual;  
 Criar uma plataforma de conhecimento e entendimento entre pessoas com bases sociais, 

culturais e económicas distintas, com vista à promoção para a cidadania e o conhecimento e 
compreensão do outro.  

Contactos: 
Unidade de Turismo – Alexandra Alves 

turismoindustrial@cm-sjm.pt - 256 200 204 

Atividade: 

VISITAS ORIENTADAS À INDÚSTRIA E AO PATRIMÓNIO INDUSTRIAL 
 
São cada vez mais as perspetivas dentro do campo no turismo que defendem o fim do domínio do 
sightseeing – prevalência do estímulo da visão em visitas turísticas. Num apelo a experiências capazes de 
estimular todos os sentidos e sensações, as tendências mais atuais querem-se caracterizar também pela 
democratização do acesso físico, social e intelectual aos espaços turísticos e à oferta turística. Neste 
sentido, a presente proposta pretende contribuir para a promoção e melhoria das condições de acesso às 
visitas orientadas às empresas parceiras do Turismo Industrial. 
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Inspirada por modelos de participação colaborativa, a presente proposta de atividade pretende 
proporcionar aos alunos a oportunidade de vivenciar o quotidiano de uma localidade vincadamente 
marcada pela indústria, onde a um sólido tecido industrial tradicional se juntam, hoje, as indústrias 
tecnológicas e criativas, num ambiente cultural e artisticamente estimulante.  
 
As Rotas de Experiência organizam-se em vários segmentos – Criatividade, Gastronomia, Arte e Indústria 
–, capazes de proporcionar aos alunos um conjunto de visitas-experiências várias, tendo em vista a 
partilha e a construção de relações de colaboração entre os trabalhadores e os alunos. 
 

Objetivos Específicos: 

 Proporcionar um contacto próximo dos alunos às vivências de uma cidade industrial e criativa 
através de experiências in loco; 

 Proporcionar a partilha de conhecimentos e experiências entre trabalhadores e alunos; 
 Proporcionar condições para a investigação e a prática artística a partir das experiências 

oferecidas. 

Público-alvo: 

Pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclo e secundário (de acordo com as condições de visita de cada empresa) 

Calendarização: 

A partir de outubro 2021 por marcação prévia através do email turismoindustrial@cm-sjm.pt .  

Para mais informação contactar o Turismo pelo 256 200 204. 
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SANJOTEC OPEN DAYS    

Eixo de intervenção: 

EIXO 2 – CIDADE COMPETITIVA E INOVADORA 

Área de intervenção: 

Educação para a Inovação e Empreendedorismo 

Breve descrição: 

Conjunto de atividades com vista à desmistificação do conceito de empreendedorismo, assentes na 
partilha de experiências e conhecimento e na promoção de uma aproximação dos jovens à realidade 
empresarial. Programa organizado pela Sanjotec, Parque de Ciência e Tecnologia, em parceria com 
diversos parceiros empresariais.  

Objetivos gerais: 

 Estimulação de uma geração de jovens com espírito empresarial, diminuindo e superando os 
preconceitos ou receios associados ao empreendedorismo; 

 Capacitação para o empreendedorismo em áreas transversais, tendo em conta os desafios 
presentes na sociedade atual, promovendo dinâmicas que vêm reforçar o ecossistema 
empreendedor da cidade; 

 Aproximação dos alunos à realidade empresarial. 

Contactos: 

Sanjotec, Parque de Ciência e Tecnologia – Ana Sampaio 
geral@sanjotec.com   - 256001900/ 928 500 425 

Divisão de Educação – Nelson Costa 
nelsoncosta@cm-sjm.pt – 256200214 

Atividades: 

OPEN DAYS  

Dias abertos para dar a oportunidade de conhecer, não só estruturas de apoio à criação e aceleração de 
empresas e projetos empreendedores (SANJOTEC – Pólo das Indústrias Tecnológicas), como também 
empresas de sucesso ali residentes (de startups a empresas maduras/em fase de expansão). As empresas, 
que vão desde startups em início de atividade, a grandes empresas adquiridas por multinacionais e que 
continuam sediadas na Sanjotec, irão apresentar-se aos alunos, demonstrar tecnologias e partilhar 
experiências, ajudando os jovens a compreenderem melhor o conceito de empreendedorismo, através 
da partilha na primeira pessoa da sua experiência, em particular, o processo de iniciar a própria empresa 
e quais os principais desafios. 

WORKSHOPS E SESSÕES DE CAPACITAÇÃO 

Promoção de workshops e sessões nas temáticas do empreendedorismo, inovação e tendências atuais, 
com o objetivo de disseminar e de difundir os novos conhecimentos, tecnologias e as melhores práticas. 

Objetivos Específicos: 

 Explicação do Conceito de Incubadora e Parque de Ciência e Tecnologia, dando a conhecer a 
SANJOTEC enquanto estrutura de apoio e impulsionamento ao empreendedorismo que são um 
caso de sucesso a nível nacional; 

 Promover o empreendedorismo criativo, corporativo e social como uma atitude permanente na 
vida; 

 Dar a conhecer diferentes tipos de percursos profissionais; 
 Despertar o interesse dos alunos em trabalhar em empresas da Sanjotec, que têm elevadas 

necessidades de recrutamento nas áreas técnicas; 
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 Sensibilizar para o potencial de mercado de diversas tecnologias e as respetivas aplicações, 
nomeadamente da tecnologia RFID, de projetos desenvolvidas nas áreas de engenharia e 
automação, software e hardware, design de produto, entre outras; 

 Aproximação dos alunos aos desafios presentes na sociedade atual, nomeadamente no 
paradigma das indústrias para o futuro (fof), dos diferentes desafios societais (sociais, 
tecnológicos, ambientais, entre outros), bem como os desafios inerentes às smart cities. 

Público-alvo: 

Alunos finalistas das áreas técnicas e profissionais (11º/12º anos) 

Calendarização: 

Open Days: Fevereiro - Março de 2022; 

Workshops/ Sessões de capacitação: datas ainda a definir.  
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ATÉGINA – EDUCAÇÃO PARA UMA SOCIEDADE CIRCULAR    

Eixo de intervenção: 

EIXO 2 – CIDADE COMPETITIVA E INOVADORA 

Área de intervenção: 

Educação para a Inovação e Empreendedorismo 

Breve descrição: 

Projeto de dimensão nacional, em articulação com um conjunto de incubadoras e parceiros científicos e 
tecnológicos de referência, com o objetivo de promover competências aplicáveis à transformação para a 
economia circular, impulsionando a aprendizagem da inovação e as suas formas de utilização em contexto 
social. A transição para uma economia circular é, a par das alterações climáticas, um dos maiores desafios 
que a humanidade enfrenta atualmente. Neste contexto é fundamental que as escolas evoluam do atual 
foco na reciclagem e reutilização já fortemente instaladas e praticadas, para metodologias que, 
construindo-se sobre os recursos e experiências do passado, ajudem as comunidades escolares a absorver 
os princípios deste novo paradigma e a procurar novas formas de intervenção transformadora. 

Objetivos gerais: 

 Fomentar o aprofundamento e consciencialização dos alunos para a importância da 
sustentabilidade e dos princípios da economia circular para que sejam cidadãos mais 
informados e ativos nestes processos agora e no futuro; 

 Introduzir a inovação como motor do desenvolvimento de competências;  
 Desenvolver competências comportamentais como o trabalho em equipa, organização, 

criatividade, resolução de problemas, tomada de decisão, entre outras. 

Contactos: 

Sanjotec, Parque de Ciência e Tecnologia – Ana Sampaio 
geral@sanjotec.com   - 256001900/ 928 500 425 

 

Atividades: 

8 sessões de formação por turma em contexto de sala de aula (preferencialmente 1 sessão por semana, 
realizada em formato de coadjuvação pedagógica no contexto do tema de Cidadania e Desenvolvimento). 
As turmas aderentes terão acesso a plataforma web com diversos conteúdos pedagógicos.  

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL PARA A ECONOMIA CIRCULAR: 

 Explorar a economia circular e desafiar os lugares comuns (60 minutos) 
 Caso de Estudo “Uma festa não descartável” (60 minutos) 
 Caso de Estudo “Investigar os desperdícios” (60 minutos) 
 Compreender o desafio dos recursos “finitos” (90 minutos) 
 O desafio das Ovelhas Negras (90 minutos) 
 Construir e validar uma ideia (4 x 90 minutos) 
 Vamos testar a nossa ideia (90 minutos) 
 Apresentação de propostas para uma Economia Circular (90 minutos) 

CONCURSO DE EMPREENDEDORISMO:  

Participação em concurso de empreendedorismo no âmbito da economia circular. Todos os protótipos 
desenvolvidos no âmbito da atividade a realizar serão avaliados por um júri independente em duas fases: 
competição local e competição nacional. Os vencedores serão premiados com uma visita de estudo a um 
destino na Europa com todas as despesas pagas. 

 

mailto:geral@sanjotec.com
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Objetivos Específicos: 

 Desenvolvimento de uma nova metodologia para a Educação para uma Sociedade Circular; 
 Promover a aprendizagem da inovação e sua formas de utilização em contexto social, num 

ambiente de interajuda e de transmissão de conhecimento mútuo; 
 Promover a igualdade de género e de oportunidades; 
 Conhecer centros tecnológicos e falar com peritos do ecossistema científico; 
 Resolver problemas em contextos reais e fomentar o empreendedorismo; 
 Fomentar o trabalhar em rede e o “Aprender fazendo”; 
 Promover a utilização das competências adquiridas na escola e em casa enquanto ferramenta 

de execução das tarefas previstas no projeto. 

Público-alvo: 

Turmas do ensino secundário. Possibilidade de abranger também o 9.º ano de escolaridade.  

Calendarização: 

Outubro a dezembro de 2021.  
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Sensibilizar coletivamente para a proteção e valorização dos bens 

materiais e imateriais, ensina-nos a preservar e a proteger o Património. 

Ao descobrir a História vamos conhecendo melhor o passado para 

podermos prever um futuro profícuo para todos e, também, conhecermo-

nos individual e coletivamente. Essa descoberta representa o 

reconhecimento da identidade de um povo e pode, também, ser um 

espaço interessante de aprendizagem comum de transversais valores. 
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MUSEU DA CHAPELARIA 

Eixo de intervenção  

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de Intervenção: 

Educação para o Património Cultural 

Breve descrição: 

O Museu da Chapelaria apresenta várias propostas de exploração das suas coleções sob diferentes 
perspetivas. Adaptadas a todos os graus de ensino, estas atividades pretendem apelar à exploração da 
criatividade e à aquisição de novos conhecimentos. 

Objetivos Gerais: 

 Refletir sobre o lugar da indústria chapeleira na história, no património e a identidade locais; 
 Despertar toda a comunidade escolar para uma vida cultural proativa e para o diálogo com as 

instituições museológicas;  
 Aproximar o Serviço Educativo do Museu à realidade quotidiana dos alunos e às necessidades 

específicas dos docentes. 

Contactos: 

Museu da Chapelaria - Tânia Reis 

museu.chapelaria@gmail.com - 256 200 206 

 

Atividades: 

A PÉU MOSTRA | visita animada 

“Era uma vez uma menina chamada Péu...” A Péu vive num lugar especial chamado museu que guarda 
histórias mágicas de chapéus. Personagem inspirada nos contos de fadas, a Péu leva as crianças à 
descoberta do espaço museológico de forma simples e divertida. 

Objetivos Específicos: 

Facilitar a compreensão dos conteúdos da exposição permanente, tornando-a mais acessível e apelativa. 
Despertar para uma ligação afetiva ao Museu. 

Público-alvo:  

Educação pré-escolar. 

Calendarização: 

Mediante marcação prévia. 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:museu.chapelaria@gmail.com
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SABES COMO SE FAZ UM CHAPÉU? | visita guiada 

De forma lúdica e interativa, as crianças são convidadas a descobrir o processo de fabrico do chapéu de 
feltro. Nesta tipologia de visita os participantes são desafiados na sua criatividade e imaginação, tendo 
acesso sensitivo a matérias-primas, ferramentas e máquinas. Esta visita é complementada com uma 
oficina que levará os participantes a testar diversas matérias-primas e ferramentas. 

Objetivos Específicos: 

Abordar e reconhecer a importância da história da chapelaria para o património e a identidade locais. Dar 
prevalência ao “ver com a ponta dos dedos”. 

Público-alvo:  

1º Ciclo do Ensino Básico. 

Calendarização: 

Ao longo do ano letivo, mediante marcação prévia. 

 

O MUNDO MÁGICO DOS CHAPÉUS | visita guiada  

Esta visita apresenta o mundo mágico do fabrico de chapéus. Inicia mesmo antes de entrar no Museu, 
quando os visitantes são convidados a conhecer os “Unhas Negras” que os aguardam no exterior do 
edifício. Começa então a ser contada esta grande História que marcou o processo de industrialização em 
Portugal no início do século passado. A visita pode ser complementada com a realização de uma oficina 
lúdico-pedagógica. 

Objetivos Específicos: 

Abordar e reconhecer a importância da história da chapelaria para o património e a identidade locais. 

Público-alvo:  

2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário. 

Calendarização: 

Mediante marcação prévia. 

 

DOIS MUSEUS, UMA AULA | visita técnica para professores  

O Museu da Chapelaria e o Museu do Calçado juntam-se numa semana repleta de visitas técnicas para 
professores. Partindo destas visitas exploratórias os professores poderão encontrar nas exposições dos 
museus uma ferramenta para abordar temas dos seus programas como: estudo do meio, história, artes 
plásticas, história da arte, sociologia, património, turismo ou idiomas.  

Objetivos Específicos: 

Convidar os professores a usufruir dos espaços museológicos como instrumento de reflexão sobre temas 
abordados em contexto escolar, transformando o espaço expositivo numa sala de aula interativa. 

Público-alvo:  

Docentes de todos os níveis de ensino.  

Calendarização: 

Ao longo do ano letivo– visitas técnicas a professores em conjunto com Museu da Chapelaria e Museu do 
Calçado.  



 
44 

MUSEU DO CALÇADO 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE  

Área de Intervenção: 

Educação para o Património Cultural  

Breve descrição:  

O Museu do Calçado disponibiliza um conjunto de visitas guiadas e oficinas que visam explorar diferentes 
temáticas através do seu acervo. Dirigidas a diferentes graus de ensino, estas atividades pretendem 
estimular novos conhecimentos e despertar para visões mais criativas. 

Objetivos Gerais: 

 Aproximar o Serviço Educativo do Museu da realidade quotidiana dos alunos e das necessidades 
específicas dos docentes;  

 Dar a (re)conhecer a importância do papel social e cultural do calçado ao longo da história e na 
contemporaneidade local;  

 Dessacralizar o espaço museológico despertando para uma vida cultural mais ativa através do 
desenvolvimento de relações afetivas com instituições patrimoniais.  

 

Contactos: 
Museu do Calçado - Catarina Teixeira e Sara Paiva 
museudocalcado.sjm@gmail.com - 256 004 006 

 

Atividades: 

O SAPATO MAIS FAMOSO DO MUNDO | visita dramatizada  

O Museu do Calçado abre o seu percurso expositivo com o sapato mais famoso do mundo, o da Cinderela. 
Partindo do conto tradicional e com a ajuda de um guia especial, os mais pequenos vão descobrir o 
maravilhoso processo de fabrico de um sapato e conhecer muitas histórias de sapatos.  

Objetivos Específicos:  

Apelar à imaginação, utilizando o conto tradicional como mote para visitar o museu de uma forma mais 
interativa, expressiva e sensitiva. 

Público-alvo:  

Educação pré-escolar e 1º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico. 

Calendarização:  

Ao longo do ano letivo, mediante marcação prévia. 

 

 

 

 

 

 

mailto:museudocalcado.sjm@gmail.com
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AS SANJO ANDAM AÍ... | Oficina criativa  

A Sanjo é uma marca de sapatilhas de S. João da Madeira que ficou célebre por todo o país. Por isso, no 
Museu do Calçado há uma vitrina cheia de belas sapatilhas Sanjo. Depois de verem os diferentes modelos 
os visitantes irão criar a sua própria Sanjo. 

Objetivos Específicos:  

Descobrir o museu como espaço de conhecimento aberto à criatividade e às expressões. A importância 
da dessacralização dos espaços museológicos para aproximação das camadas mais jovens e criação de 
públicos culturais mais curiosos e informados. 

Público-alvo:  

1º, 2.º e 3º Ciclo do Ensino Básico. 

Calendarização:  

Ao longo do ano letivo, mediante marcação prévia. 
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A educação para as artes favorece a estimulação da criatividade, 

permitindo associar sentimentos e sensações à expressão artística. Esta 

pode ser traduzida no desenho, na pintura, na escultura, na música, no 

teatro ou noutros campos como o da produção audiovisual. Educar a 

mente para as artes permite entender melhor a diversidade artística 

existente no mundo que nos rodeia, valorizando a interculturalidade e o 

pluralismo artístico global. 
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FESTIVAL DE TEATRO DE S. JOÃO DA MADEIRA 

Eixo de intervenção:  

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de Intervenção:  

Educação para as Artes 

Breve descrição:  

Neste Festival grupos locais e profissionais sobem a palco dos dois auditórios municipais - Paços da Cultura 
e Casa da Criatividade - e invadem ainda espaços não convencionais como o Transporte Urbano Municipal, 
compondo um programa com mais de duas dezenas de espetáculos. Este evento envolve a comunidade 
sanjoanense e promove na cidade um movimento de públicos que se envolve na e pela cultura. A 
organização pertence ao projeto “Espaço Aberto” do Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite, em 
parceria com a Câmara Municipal de S. João da Madeira. 

Objetivos Gerais: 

 Aproximar a comunidade educativa e associativa da cultura e dos espaços de ação cultural; 
 Estimular e potenciar o trabalho dos grupos de teatro; 
 Criar pontes e parcerias, promovendo a Educação de públicos. 

Contactos: 

casadacriatividade@cm-sjm.pt  | pacosdacultura@cm-sjm.pt| giselaborges@cm-sjm.com  | 
espaco.aberto@essl.pt  

 

Atividades: 

 Construção, encenação e produção de peças de teatro pelos grupos amadores participantes; 
 Organização de momentos "Palcos e Cenas” em espaços inusitados da cidade, em momentos 

fora da programação central do festival; 
 Reuniões de planeamento e calendarização; 
 Sessão de abertura e encerramento com companhias de teatro profissionais;   
 Sessão final de entrega de troféus de participação.  

Objetivos Específicos: 

 Promover a continuidade de projetos artísticos oriundos da comunidade; 
 Fomentar a participação e o envolvimento de diferentes grupos-alvo em atividades artísticas e 

culturais; 
 Criar relações afetivas entre os espaços culturais e os interlocutores-chave dos grupos 

participantes; 
 Potenciar o espírito crítico e a ação em prol da cidadania ativa com o teatro como ferramenta; 
 Ativar a noção de trabalho em rede como prática essencial para garantir objetivos; 
 Integrar nos participantes o consumo cultural como prática quotidiana. 

Público-alvo: 

Comunidade escolar e associativa do Concelho de S. João da Madeira e outros aderentes. 

Calendarização: 

O festival decorre anualmente entre os meses de abril e maio, durante cerca de três semanas. As datas 
são definidas anualmente de acordo com o calendário escolar e de acordo com os critérios definidos pela 
organização. 

 

mailto:casadacriatividade@cm-sjm.pt
mailto:pacosdacultura@cm-sjm.pt
mailto:giselaborges@cm-sjm.com
mailto:espaco.aberto@essl.pt
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CENTRO DE ARTE OLIVA 

Eixo de Intervenção:  

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de Intervenção:  

Educação para as Artes 

Breve descrição:  

As visitas orientadas às exposições são momentos de aproximação aos objetos e formas artísticas que 
habitam este Centro de Arte Oliva. Pensadas como percursos sem pontos fixos de partida ou chegada, 
estas visitas contemplam o inesperado e consideram sobretudo o grupo que nela participa - a sua 
curiosidade, as suas expectativas e o seu tempo.   

Objetivos Gerais:  

 Estimular a observação e o conhecimento através do contacto com obras de arte; 
 Despertar o gosto e interesse pela arte contemporânea; 
 Proporcionar o diálogo, expressão pessoal e estimular o pensamento crítico e criativo. 

 
Contactos: 

Centro de Arte Oliva – Alzira Silva 
alzirasilva@cm-sjm.pt - 256 004 190 

 

Atividades:  

VISITAS ORIENTADAS ÀS EXPOSIÇÕES 

Com duração de 60 minutos, as visitas-orientadas estão disponíveis em Português, Inglês e Francês. São 
visitas onde os participantes acompanham os educadores pelas exposições que orientam e encorajam o 
desenvolvimento de novas perspetivas e aproximações à arte dos nossos tempos.  

Objetivos específicos:  

O contacto com arte é uma forma poderosa de incentivo à expressão pessoal mas também de conexão 
com o mundo e outros. As visitas orientadas e visitas-oficina são momentos propícios ao desenvolvimento 
de práticas de pensamento crítico e criativo e do estabelecimento fora das salas de aula de novas relações 
com os professores, colegas e os educadores do Centro de Arte Oliva. 

Público-alvo:  

Comunidade educativa em geral. 

Calendarização:  

Ao longo do ano letivo, mediante marcação. 

 

 

 

 

 

 

mailto:alzirasilva@cm-sjm.pt
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VISITAS-OFICINA 

As visitas-oficina são pensadas especialmente para um público mais jovem e em formação escolar. Aqui, 
para além de conversar, há lugar para desenhar, ler, observar e explorar outras formas de contacto com 
as obras de arte.  

Objetivos Gerais:  

Estimular a observação, o diálogo a expressão pessoal através de várias disciplinas (desenho, leitura, 
expressão performativa). 

Atividades:  

Com a duração de 60 minutos, as visitas-oficina estão disponíveis em Português, Inglês e Francês. São 
visitas orientadas às exposições que associam o diálogo sobre as obras em exposição e momentos de 
experimentação prática através de disciplinas artísticas nos espaços expositivos do Centro de Arte Oliva.  

Objetivos específicos:  

O contacto com arte é uma forma poderosa de incentivo à expressão pessoal mas também de conexão 
com o mundo e outros. As visitas orientadas e visitas-oficina são momentos propícios ao desenvolvimento 
de práticas de pensamento crítico e criativo e do estabelecimento fora das salas de aula de novas relações 
com os professores, colegas e os educadores do Centro de Arte. 

Público-alvo:  

Público escolar - Ensino Básico e Secundário 

 

OFICINAS ARTÍSTICAS 

As oficinas artísticas são momentos de exploração e reflexão sobre a arte do nosso tempo. Cada grupo 
terá tempo para pensar, experimentar, perguntar e arriscar. Estas experiências, essencialmente práticas, 
cruzam linguagens e disciplinas potenciando o conhecimento e a sua relação com a vida. São pensadas 
para diferentes idades e perfis e podem elas próprias ser combinadas de forma a responder às 
expectativas dos grupos que nos procuram. São pensadas para diferentes idades e perfis e podem elas 
próprias ser combinadas de forma a responder às expectativas dos grupos que nos procuram. 

 No Centro de Arte há cinco oficinas que podem ser realizadas: 

Dominó infinito: Nesta oficina vamos construir um jogo de figuras e palavras que exploram associações 
de ideias e ampliam o significado de objetos, sensações e imagens. Um jogo que se joga à medida que é 
construído. Um dominó onde as figuras e as palavras podem criar relações sem sentido e outras de 
múltiplos sentidos. Uma oficina para treinar a imaginação e a observação do que está à nossa frente, do 
que desejamos e projetamos. 

Ver a dobrar: O observador não é o centro, é a deriva. Vamos jogar e brincar com as condições de 
observação: alterar os ângulos e as cores, imaginar como veem outros animais, olhar ao e pelo espelho, 
espreitar por buracos, ver moedas desaparecer. A conceção e orientação desta oficina é de Daniel Costa.  

Vejo monstros: Vejo formas patudas e cores de bichos com pelo. Vejo caras e corações, pés de galinha e 
céus da boca. Vejo dentes de leão e narizes empinados. Vejo pernas pra que te quero e olhos 
multiplicados. Vejo monstros! Uma oficina que se constrói através da descoberta e recriação dos 
monstros que vemos com os olhos e com a imaginação. A conceção e orientação é de Angelina Nogueira 

Quantas formas tem o Museu? O Centro de Arte Oliva é um local cheio de imensas cores e formas. Uma 
antiga fábrica que se transformou até aos dias de hoje. Nesta visita-jogo, vem conhecer este espaço e 
descobrir os segredos e as histórias entre as obras que aqui se encontram. Vamos construir paredes, chãos 
e figuras como verdadeiros arquitetos que projetam o museu do futuro! A conceção e orientação é de 
Mariana Oliveira.  
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Pausa: Para ficarmos mais perto. Uma proposta pensada para o receber no Centro de Arte Oliva e lhe dar 
uma oportunidade de se divertir, de conhecer, de pensar a partir de uma obra e um artista. Dê-nos uns 
minutos do seu tempo. Aguardamos por si! Trata-se de uma conversa em volta de uma obra ou um artista, 
que irá decorrer quinzenalmente às quintas-feiras das 13h30 às 14h00. A inscrição deve decorrer até às 
24h do dia anterior, de acordo com as vagas disponíveis (máx. 10 elementos por grupo até ao limite de 
vagas disponíveis).  

Objetivos Gerais:  

Proporcionar o contacto criativo com as obras de arte em exposição; conhecimento de práticas artísticas 
diversas e multidisciplinares; estimular a experimentação.  

Atividades:  

Com a duração entre 60 e 120 minutos, as oficinas artísticas são momentos para os participantes 
explorarem o cruzamento de linguagens e disciplinas artísticas a partir do contacto direto com obras de 
arte em exposição. São pensadas para diferentes idades e perfis e podem elas próprias ser combinadas 
de forma a responder aos perfis dos grupos que procuram o Centro de Arte Oliva. 

Público-alvo:  

“Dominó Infinito – 15 aos 18 anos de idade; Ver a dobrar” – Do pré-escolar ao secundário; “Vejo monstros 
– Do pré-escolar ao secundário; “Quantas formas tem o Museu? – Do pré-escolar ao secundário; “Pausa” 
– adultos.  

 

PROJETOS PILOTO COM ESCOLAS DA CIDADE SJM 

O Centro de Arte Oliva procura desenvolver projetos ambiciosos, de duração anual com as escolas da 
cidade. Estes são desenhados em conjunto com os professores e desenvolvem-se num programa anual 
em que os educadores trabalham diretamente com os professores num conjunto de processos, técnicas 
e recursos para integrar as obras de arte nos currículos das salas de aula e fornecer um fórum para diálogo 
e intercâmbio. O programa é desenvolvido nas escolas e no Centro de Arte. Estes projetos nascem de uma 
vontade de aproximação da escola com o nosso centro de arte na construção de novas formas de 
relacionar as práticas pedagógicas com as artísticas. Pretende-se, também, que estes projetos funcionem  
como um balão de ensaio para um novo pensamento sobre a educação artística no 1º ciclo do ensino 
básico.  

Objetivos Gerais:  

Criação de uma ponte entre o ensino e a educação artística; fomentar o desenvolvimento de novos lugares 
para a educação em contexto artístico; integrar os programas de flexibilização curricular. 

Atividades:  

As sessões de trabalho são desenhadas em conjunto com os professores/educadores participantes e no 
decorrer do projeto, integrando as vontades e desejos dos alunos e incluem visitas a exposições, sessões 
de trabalho teórico-prático, oficinas na escola, entre outras possibilidades que se podem propor e que 
cruzam as práticas da educação artística. 
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SENSIBILIZAÇÃO À DANÇA CLÁSSICA E CONTEMPORÂNEA  

Eixo de intervenção:  

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de Intervenção:  

Educação para as Artes 

Breve descrição:  

O Ginasiano Escola de Dança promove um projeto integrado de sensibilização à Dança Clássica e 
Contemporânea, durante o segundo semestre do ano letivo 2021/2022. O projeto é constituído, numa 
primeira fase (abril), por ações de sensibilização artística nas escolas do 1º Ciclo do ensino básico de S. 
João da Madeira (3º e 4º ano de escolaridade), realizadas por alunos do Ginasiano Escola de Dança de S. 
João da Madeira, e que têm como base o processo de criação coreográfica do respetivo espetáculo de 
final de ano letivo do Ginasiano Escola de Dança de S. João da Madeira. Numa segunda fase, pretende-se 
que os participantes das ações tenham a possibilidade de visionar o espetáculo na Casa da Criatividade 
de S. João da Madeira. 

Objetivos Gerais: 

 Estimular o contacto precoce com a arte, primordial no enriquecimento do processo educativo 
e criativo da infância e jovens, desenvolvendo futuros públicos para as artes e seguindo o mote 
da Educação pela Arte: um espetáculo feito essencialmente por jovens-intérpretes para 
crianças e jovens, para uma melhor comunicação da mensagem; 

 Sensibilizar para a educação artística através da dança como arte performativa; 
 Promover novas abordagens de comunicação com o público escolar, de alunos para alunos. 

Contactos: 
Divisão de Educação – Teresa Azevedo – teresaazevedo@cm-sjm.pt  - 256200214 

Ginasiano – Daniela Tomaz - daniela.tomaz@ginasiano.pt  - 914016037 

Atividades: 

 Ações de sensibilização à Dança Contemporânea, feitas pelos alunos do Ginasiano Escola de 
Dança de São João da Madeira nas Escolas do 1.º ciclo com mostra de excertos da obra a tratar;  

 Ações de sensibilização artística no Teatro (Casa da Criatividade) com o visionamento do 
espetáculo (50’).  

Objetivos Específicos: 

O projeto assume como premissa fundamental: estimular o desenvolvimento de públicos para as artes 
performativas, através do contacto precoce com alunos do 1º ciclo do ensino básico, e a democratização 
do acesso à cultura erudita e artística. 

Público-alvo: 

Turmas do 3.º e 4.º ano de escolaridade.  

Calendarização: 

 Ações de sensibilização nas escolas: Abril 2022;  
 Visionamento do espetáculo: Maio 2022.  
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CON(S)CIENCIARTE 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de Intervenção: 

Educação para as Artes 

Breve descrição:  

A Fundação de Serralves assume, como missão e política de ação, estimular o interesse e o conhecimento 
pela Arte Contemporânea, pela Arquitetura, pela Paisagem e por temas emergentes ao nível do 
desenvolvimento sustentável da sociedade em constante evolução. Neste sentido, os programas 
educativos constituem uma das mais marcantes áreas de ação no campo das artes, da sensibilização e 
consciencialização ambiental e cultural. Nesta perspetiva, Serralves deu início, no ano letivo 2018/19, ao 
projeto “Con(s)CienciArte”, uma iniciativa de inovação social consubstanciada numa metodologia de 
aprendizagem complementar ao ensino formal e que terá prossecução nos próximos anos letivos 2019/20 
e 2020/21. Estão abrangidos os Municípios fundadores da Fundação de Serralves, entre os quais encontra-
se S. João da Madeira.  

Objetivos Gerais: 

Serralves tem vindo a aprofundar novas formas de colaboração com os seus Municípios Fundadores, 
estabelecendo parcerias que têm permitido o alargamento do acesso das populações locais à arte, bem 
como a promoção da sensibilização ambiental. Desta forma, a Fundação teria muito gosto em desenvolver 
o Con(s)cienciArte juntamente com as Escolas dos seus Municípios Fundadores, possibilitando a 
participação gratuita num conjunto de atividades educativas.  

Contactos: 

Divisão de Educação – Nelson Costa 
nelsoncosta@cm-sjm.pt - 256200214 

 

Atividades: 

CIÊNCIA, AMBIENTE E CIDADANIA 

Três oficinas experimentais, por turma. As oficinas disponibilizadas, para o ano letivo de 2021/2022, estão 
assentes em quatro temáticas: Biodiversidade; Paisagem; Quinta Pedagógica; Sustentabilidade e 
Alterações Climáticas.  

Público-alvo: 

Do pré-escolar ao ensino secundário, limitado a 10 turmas e à capacidade da Fundação. Mediante 
marcação.  

Calendarização:  

Condições de participação no ano letivo 2021/2022:  

 Participação de turmas e escolas até fevereiro 2022; 
 Possibilidade de participação em oficinas para professores;  
 Mediante disponibilidade, poderão ser marcadas reuniões/sessões de esclarecimentos sobre o 

projeto nos Municípios Fundadores, dirigidas também às respetivas escolas. 
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CINE SÃO JOÃO NA ESCOLA  

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de Intervenção: 

Educação para as Artes 

Breve descrição:  

O projeto do Cine S. João tem como principal objetivo a promoção do cinema português junto do grande 
público. Pretende ainda divulgar e promover a arte do cinema em todos os seus âmbitos e vertentes. 
Nesta participação no Projeto Educativo Municipal, inaugura um espaço de encontro e partilha 
colaborativa entre alunos e professores com autores, atores, realizadores ou outros técnicos diretamente 
ligados com a produção de um filme.  

Objetivos Gerais: 

 Facilitar a visualização e o gosto de filmes em língua portuguesa; 
 Promover atividades de sensibilização para temáticas do cinema; 
 Estimular o interesse e desenvolvimento de conhecimento e novas competências e iniciativas 

relacionadas com o cinema cruzada com o currículo escolar.  

Contactos: 

Divisão de Educação – Filipa Ferreira 
filipaferreira@cm-sjm.pt - 256200200 

 

Atividades: 

Projeção de filmes no auditório dos Paços da Cultura ou nas escolas, acompanhada pela participação de 
um profissional relacionado com o filme exibido, seja o realizador, atores ou técnicos de outras áreas. 
Desta forma, possibilita-se que os alunos, e seus professores, tenham a oportunidade única de contactar 
com um profissional ligado ao filme exibido e, assim, possam saber “o que está por detrás” de um filme e 
“cruzá-lo” ao mesmo tempo com conteúdos do currículo de determinada disciplina. Haverá também a 
possibilidade de realização de workshops relacionados com as diferentes vertentes do cinema, como 
imagem ou som, caracterização ou realização. Cada atividade proposta terá características e objetivos 
diferentes, sendo que os mesmos serão enviados aos docentes para que possam optar pela atividade que 
melhor se ajusta à sua disciplina ou tema que queira abordar. 

Objetivos específicos: 

 Aproximar a turma da linguagem artística específica do cinema, o que pode ser feito tanto nas 
disciplinas de Artes, Multimédia, Audiovisuais como na de Língua Portuguesa ou História; 

 Auxiliar na compreensão de conteúdos curriculares em diversas disciplinas dentro de sequências 
e projetos didáticos; 

 Promover o contacto direto entre alunos e profissionais do cinema, nas suas mais diversas 
vertentes. 

Público-alvo: 

Ensino básico e secundário, de acordo com o filme projetado e tema a abordar.  

Calendarização:  

Sessões a realizar durante o ano letivo, uma vez por mês, preferencialmente coincidente com a projeção 
do filme do projeto Cine S. João nos Paços da Cultura. 

mailto:filipaferreira@cm-sjm.pt


 
54 

 

Mais do que ensinar a ler para decifrar um código de carateres ou alfabeto 

conjugado para originar frases, a Educação para a Leitura assume-se 

como uma prática importante para contactar com textos e livros. Isto 

porque cada livro pode representar uma viagem dos seus leitores por 

mundos reais ou imaginários. Aprendendo a ler saberemos escrever 

melhor e, consequentemente, comunicaremos de forma mais eficiente as 

nossas ideias e emoções. 
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POESIA À MESA 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de Intervenção: 

Educação para a Leitura 

Breve descrição: 

Ao longo de 17 edições ininterruptas, a iniciativa “Poesia à Mesa” tornou-se já uma marca cultural da 
cidade. Esse percurso permitiu que os cidadãos, de uma forma gradual, mas contínua, passassem de 
meros espectadores a participantes ativos e a produtores de conteúdos. Por esse motivo, e com base na 
experiência adquirida, pretende-se dar continuidade à promoção e divulgação de poesia, poetas e suas 
obras junto de um público tão diversificado quanto possível. 

Objetivos Gerais: 

 Criar e promover conteúdos de carácter educativo, cultural e lúdico; 
 Incentivar o prazer da leitura e o interesse pela prosa poética e poesia; 
 Apreender o domínio da expressão poética. 

Contactos: 

Biblioteca Municipal de S. João da Madeira – Graça Neves 
gracaneves@cm-sjm.pt - 256 200 890 / 962 146 410 

 

Atividades: 

ONDAS DE POESIA:  

Esta iniciativa tem como base a utilização da obra “Barco de papel” de Carlos Frias de Carvalho. Da sua 
leitura as crianças serão incentivadas a criar pequenos poemas e a escrevê-los em ondas desenhadas em 
barcos de cartolina que irão decorar um painel marítimo na sala infantil da Biblioteca Municipal. 

Público-alvo:  

2º Ciclo do Ensino Básico (a realizar na Sala Infantil da Biblioteca Municipal). 

 

OFICINAS POÉTICAS:  

Esta iniciativa pretende, com formador especializado, Paulo Condessa, desenvolver performances 
poéticas inovadoras e oficinas de inteligência criativa oral e escrita, com foco nos poetas homenageados 
nos anos anteriores.  

Público-alvo:  

1º Ciclo Ensino Básico (a realizar nas Escolas do 1º CEB). 
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POESIA NA CORDA:  

A Poesia na Corda decorre na rua, pendurada em cordas que atravessam os passeios da cidade. Cordas 
na rua, com papel e molas para os transeuntes escreverem e pendurarem os seus próprios poemas no 
“estendal”. Em parceria com a Associação dos Ecos Urbanos e a Rede de Bibliotecas Escolares (Poemas 
Pequeninos) lança-se o desafio aos mais novos de escreverem também eles poemas que acabarão 
pendurados nas cordas da cidade. A sessão final de entrega de prémios aos vencedores é já uma cerimónia 
muito participada, com acrescido interesse em especial junto dos familiares dos participantes, 
potenciando a inclusão das próprias Famílias na participação da iniciativa. 

Público-alvo:  

Pré-Escolar, 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, Ensino Secundário e comunidade em geral. Local: Praça 
Luís Ribeiro, Biblioteca Municipal e Escolas do 1º CEB. 

Objetivos Específicos: 

 Promover a leitura e adquirir técnicas de expressão poética; 
 Estabelecer contacto informal com poetas, atores e diseures convidados; 
 Divulgar os poetas selecionados e as suas obras; 
 Incentivar e adquirir hábitos e gosto pela leitura de prosa poética e poesia. 

Calendarização:  

Durante o mês de março no evento da Poesia à Mesa. Os trabalhos da atividade “Ondas de Poesia” 
desenvolver-se-ão desde o início do ano letivo até 21 de março, data em que serão expostos na Sala 
Infantil da Biblioteca e onde permanecerão até ao fim do ano escolar. 
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REDE DE BIBLIOTECAS ESCOLARES 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de Intervenção: 

Educação para a Leitura 

Breve descrição: 

As três iniciativas que existem há mais de 5 anos já têm uma marca na comunidade escolar e envolvem 
muitos participantes. Consistem essencialmente no combate das iliteracias e do insucesso escolar, na 
promoção e desenvolvimento do empreendedorismo, da reciclagem de materiais usados, da liberdade de 
expressão e do contacto com espaços culturais por parte de toda a comunidade escolar. 

Objetivos Gerais: 

 Promover a educação, o prazer da leitura e da criatividade 
 Desenvolver o espírito empreendedor 
 Sensibilizar para a importância cooperação 

Contactos: 
Rede de Bibliotecas Escolares / Biblioteca Municipal  
gracaneves@cm-sjm.pt - 256 200 890 / 962 46 410 

 

Atividades: 

FEIRA DO LIVRO USADO 

A comunidade educativa é convidada a oferecer às Bibliotecas Escolares livros/documentos usados, mas 
em bom estado de conservação, para a Feira a realizar na receção da Biblioteca Municipal em outubro, 
durante uma semana, no âmbito do Mês Internacional das Bibliotecas Escolares 

Objetivos Específicos: 

 Promover a leitura; 
 Desenvolver o espírito empreendedor e a reciclagem de materiais usados; 
 Incentivar o contacto com livros ou outro tipo de documentos. 

Público-alvo:  

Alunos, professores e a comunidade em geral. 

Calendarização:  

A agendar. 
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NARRATIVAS GRÁFICAS  

Criar histórias originais em Banda Desenhada com total liberdade criativa, envolvendo várias áreas 
multidisciplinares. Os trabalhos enviados darão origem à exposição “Narrativas Gráficas BD” durante os 
meses de abril/maio de 2019, na Biblioteca Municipal. 

Objetivos Específicos: 

 Promover o gosto pela leitura e o desenho; 
 Desenvolver a criatividade; 
 Incentivar a leitura e a produção de banda desenhada. 

Público-alvo:  

Pré ao 12º ano das escolas da rede pública e privada do concelho. 

Calendarização: 

Ao longo do 1.º e 2.º período, até final de março e exposição em abril/maio. Exposição na Biblioteca 
Municipal em simultâneo com os marcadores de livros da atividade “Marcar a leitura”. 

 

MARCAR A LEITURA:  

Criar marcadores de livro para promover práticas de leitura/escrita, num formato livre. 

Objetivos Específicos: 

 Promover a leitura e a escrita; 
 Desenvolver a criatividade; 
 Incentivar o desenvolvimento das literacias da informação. 

Público-alvo:  

Pré-Escolar ao 12º ano das escolas da rede pública e privada do concelho. 

Calendarização:  

Produção ao longo do 1º e 2º períodos até ao final de março e exposição em abril/maio. Exposição na 
Biblioteca Municipal em simultâneo com as “Narrativas Gráficas”. 
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LEITURAS COM SENTIDOS 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 - CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de Intervenção: 

Educação para a Leitura 

Breve descrição: 

O Centro de Leitura Especial da Biblioteca Dr. Renato Araújo (BMRA) existe desde outubro de 2011. Desde 
então, tem promovido junto das pessoas com deficiência de visão, o acesso à leitura e ao conhecimento, 
com um espólio em Braille, e produção própria de audiolivros. A par disso, tem também levado a cabo 
diversas ações de esclarecimento sobre assuntos relevantes para esta comunidade, desde abordagens às 
tecnologias, passando por informação e capacitação na área formativa, da reabilitação, e outras. A 
comunidade escolar é dos ambientes mais favoráveis para essa sensibilização. Assim, em coordenação 
com o Serviço Educativo da BMRA, propomos realizar sessões com a comunidade escolar para que os 
alunos tomem contacto com o Braille em papel ou digital, conhecer objetos e utensílios dedicados à 
cegueira ou baixa visão, observar técnicas de orientação e mobilidade, ou a forma como uma pessoa cega 
manuseia algo tão habitual como um computador ou telemóvel, mesmo que este apenas possua um 
teclado táctil. Poder-se-á até convidar um aluno a ativar o leitor de ecrã Narrador, que já vem de origem 
com o sistema Windows, para lhe dar uma perspetiva breve de como uma pessoa que não vê, pode 
navegar e utilizar um computador.  

O serviço de gravação de livros em áudio foi pensado para os utilizadores cegos ou amblíopes. No entanto, 
a verdade é que o audiolivro é cada vez mais utilizado não apenas por pessoas com deficiência visual. Em 
várias situações, diversas pessoas, independentemente de serem ou não portadoras de deficiência, 
preferem ouvir conteúdos enquanto executam tarefas domésticas, praticam desporto, ou se deslocam de 
automóvel ou transporte público. 

Objetivos Gerais: 

 Divulgar o Centro de Leitura Especial, os seus serviços e as suas especificidades; 

 Explorar e sensibilizar para a importância dos outros sentidos, além da visão; 

 Sensibilizar para a importância da inclusão social.  

Contactos: 
Biblioteca Municipal – Graça Neves 

gracaneves@cm-sjm.pt - 256 200 890 / 962 46 410 

Atividades: 

Realizar oficinas pedagógicas com demonstração de leitura em Braille e uso de equipamentos necessários 
à deficiência visual, e não só.  

Objetivos Específicos: 

 Sensibilizar e consciencializar o público para as questões da inclusão de pessoas com deficiência 
visual; 

 Contactar com o Braille em papel ou digital, conhecer objetos e utensílios dedicados à cegueira 
ou baixa visão, observar técnicas de orientação e mobilidade; 

 Estabelecer contacto informal com convidados para dar o seu testemunho; 
 Incentivar e adquirir hábitos de entreajuda. 

Público-alvo:  

Ensino básico e secundário, comunidade em geral.  

Calendarização:  

A agendar. 
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Educar e sensibilizar para os problemas ambientais permite 

consciencializar os cidadãos para a conservação e preservação dos 

recursos naturais. Os temas ambientais são globais e podem ser 

potenciadores de uma sociedade mais amiga do ambiente e da natureza. 

Os recursos naturais não são eternos, se não os preservarmos: educar para 

a sustentabilidade permite um legado de equilíbrio ecológico para as 

gerações futuras. 
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OS ANIMAIS E A SAÚDE PÚBLICA 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 – CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de intervenção: 

Educação Ambiental 

Breve descrição: 

O programa, organizado pelo Município em parceria com o Canil Intermunicipal Terras de Santa Maria, 
visa educar e sensibilizar crianças para os cuidados que devem ter com os animais de estimação. 

Objetivos Gerais: 

 Informar para todas as variantes do abandono dos animais; 
 Dar a conhecer o Canil Intermunicipal da Associação de Municípios de Terras de Santa Maria; 
 Sensibilizar para o número de animais disponíveis, bem como a importância das adoções e dos 

cuidados a ter com os animais. 

Contactos: 
Divisão de Ordenamento, Planeamento e Ambiente – Vera Marques 

veramarques@cm-sjm.pt - 962940361 

Atividades: 

A Médica Veterinária Municipal irá visitar as escolas inscritas, acompanhada por um canídeo. Desta forma, 
irá interagir com os alunos e abordar temáticas diversas como o abandono dos animais, os maus tratos, 
como lidar com os animais, bem como tirar dúvidas dos alunos. 

Objetivos Específicos:  

Sensibilização para o abandono animal, maus tratos, a importância de ter um animal de companhia, 
campanhas de adoção e divulgação do nosso Canil Intermunicipal. 

Público-alvo:  

Todos os níveis de ensino. 

Calendarização:  

Ao longo do ano letivo, mediante marcação.  
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DESCOBRE “QUANTOS PARQUES HÁ NO PARQUE?”  

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 – CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de intervenção: 

Educação Ambiental 

Breve descrição:  

O Parque do Rio Ul é um recurso educativo de excelência no coração de S. João da Madeira. Com o projeto 
“Quantos parques há no Parque?” pretende-se que este recurso seja potenciado pela comunidade escolar 
para estimular o conhecimento sobre a história e o património natural e cultural desta cidade, bem como 
para proporcionar novas oportunidades de observação, aprendizagem e de experimentação. A 
designação “Quantos Parques há no Parque?” expressa as diferentes realidades e focos nos quais este 
espaço pode ser aproveitado de forma educativa: o presente ou o passado, o nível micro ou macro, as 
várias estações do ano, desde distintas perspetivas e disciplinas.  

Objetivos Gerais:  

 Estimular o conhecimento sobre a história e o património natural de S. João da Madeira; 
 Proporcionar novas oportunidades de observação, aprendizagem e de experimentação; 
 Enriquecer o ensino e a aprendizagem da Biologia, Ciências da Natureza, entre outras disciplinas.  

Contactos: 
Divisão de Ordenamento, Planeamento e Ambiente – Vera Neves 

veraneves@cm-sjm.pt - 256200259 

Atividades: 

 Uma sessão a realizar na escola sobre as características do Parque e suas espécies, tendo como 
ponto de partida a exploração do livro “A Biodiversidade do Parque do Rio Ul” (a lançar), que 
dará o mote para o início de um trabalho prático; 

 Uma sessão a realizar no Parque do Rio Ul (exploração do Parque, observação de espécies, 
recolha de materiais para complementar o trabalho prático, etc.).  

Pretende-se que as turmas realizem um trabalho para expor na Casa da Natureza ou no edifício da Câmara 
Municipal. Cada turma poderá participar com 1 desenho em tamanho A2, que deverá retratar uma das 
espécies presentes no livro “A Biodiversidade do Parque do Rio Ul” (escolhida durante a atividade na 
escola). Esse desenho pode e deve ser complementado com materiais recolhidos durante a atividade 
prática no parque, usando a imaginação dos para representar originalmente o organismo escolhido. Datas 
previstas: 16 de maio – entrega dos trabalhos; 3 de junho – exposição dos trabalhos. 

Meios de apoio disponíveis: material pedagógico (virtual) com propostas de atividades e livro “A 
biodiversidade do Parque do Rio Ul; duas sessões acompanhadas no terreno e apoio às atividades por um 
mentor; rede de divulgação, partilha de informação. Resultados esperados: um trabalho por turma 
envolvida no final do ano letivo que será apresentado publicamente. 

Objetivos Específicos: 

 Usar novas ferramentas, informação e atividades, visando a autonomia, a capacidade de 
reflexão, imaginação e o fortalecimento do pensamento crítico e criativo numa aproximação aos 
temas ambientais e da cultura local;  

 Explorar e experimentar as diversas dimensões do parque. 

Público-alvo:  
Educação pré-escolar, ensinos básico e secundário.   

Calendarização: 
Ao longo do ano letivo. 
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VISITAS GUIADAS AO PARQUE DO RIO UL 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 – CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de intervenção: 

Educação Ambiental 

Breve descrição:  

O Parque do Rio Ul é o espaço de maior biodiversidade do concelho e está integralmente classificado 
como Reserva Ecológica Nacional. Nos últimos dez anos tem sido amplamente usado pelos sanjoanenses 
nas caminhadas e atividades desportivas, nos momentos de descanso, passeio e contemplação. Hoje, o 
Parque quer ser também um espaço para reavivar a história e estórias, dar a conhecer o património 
natural e cultural e proporcionar novas oportunidades de aprendizagem e experimentação. Por isso, foi 
criada a figura de Guia do Parque do Rio Ul, tendo sido capacitados vários profissionais para o efeito. 

Objetivos Gerais:  

 Estimular o conhecimento sobre a história e o património natural e cultural de S. João da 
Madeira; 

 Proporcionar novas oportunidades de observação, aprendizagem e de experimentação; 
 Enriquecer o ensino e a aprendizagem da Biologia, Ciências da Natureza, entre outras disciplinas.  

Contactos: 
Divisão de Ordenamento, Planeamento e Ambiente – Vera Neves 

veraneves@cm-sjm.pt - 256200259 

Atividades:  

Os interessados podem agendar atividades ou visitas guiadas a pedido, desde que seja assegurada a 
participação mínima de 20 pessoas. O pedido deve ser remetido com o mínimo de um mês de 
antecedência para o contacto fornecido. As visitas poderão ser de várias temáticas, nomeadamente 
história e património, paisagem, fauna e flora, entre outras. Estas atividades, com a duração de 90 
minutos, são gratuitas, mas de inscrição obrigatória. 

Objetivos Específicos:  

 Promover o conhecimento dos valores (paisagem, história, flora, fauna, património construído) 
do Parque do Rio Ul;  

 Proporcionar o contacto com a Natureza;  
 Conhecer as diversas dimensões do parque. 

Público-alvo: 

 IPSS, Lares, outras Instituições.  

Calendarização:  

Ao longo do ano letivo. 
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100% RESÍDUOS  

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 – CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de intervenção: 

Educação Ambiental  

Breve descrição:  

“100% Resíduos” consiste na separação seletiva das várias fileiras de resíduos produzidos na escola, 
nomeadamente, papel/cartão, plástico/metal, vidro, tampinhas de plástico, rolhas de cortiça, pilhas, óleo 
alimentar usado e escovas de dentes. 

Objetivos gerais:  

 Compreender o valor dos resíduos, a separação efetiva dos resíduos, a recolha dos resíduos 
recicláveis e o registo de quantidades recolhidas; 

 Promover a separação seletiva, valorização e a reutilização de resíduos;  

 Perceber o ciclo de vida dos resíduos.  

 

Contactos: 
Divisão de Ordenamento, Planeamento e Ambiente – Vera Neves 

veraneves@cm-sjm.pt - 256200259 

Atividades:  

Sessão na escola sobre separação seletiva, poluição e sustentabilidade acompanhadas de uma campanha 
de recolha de resíduos nas escolas. Os resíduos recolhidos serão registados e, no final do ano letivo, serão 
divulgados os resultados, sendo que todas as escolas irão receber o valor equivalente ao material 
entregue. O valor pago será de acordo com os seguintes valores: 12€/tonelada de vidro; 80€/tonelada de 
papel/cartão; 220€/tonelada de plástico/metal. Este ano, quem mais separar, mais irá ganhar!  

Objetivos específicos:  

 Compreender a política dos 3 R’s;  
 Promover o encaminhamento correto dos resíduos, reduzindo o desperdício;  
 Perceber que os resíduos podem ser/são matéria-prima/recursos em muitos processos de 

fabrico;  
 Sensibilizar e dotar os alunos de conhecimentos que os tornem consumidores mais responsáveis;  
 Compreender, visualizar, perceber a importância da reciclagem, o transformar o velho em novo 

Público-alvo:  

Educação pré-escolar, ensinos básico e secundário.  

Calendarização:  

Ao longo do ano letivo. 
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A NATUREZA É A MELHOR SALA DE AULA 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 – CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de intervenção: 

Educação Ambiental  

Breve descrição:  

Para o ano letivo 2021/2022, o CRE.Porto em parceria com os municípios, propõe lançar um desafio à 
comunidade escolar da Área Metropolitana do Porto: usar a Natureza (a floresta, a mata, o parque ou o 
espaço verde localizado no logradouro da escola) como um espaço de aprendizagem, no qual se promova 
o contacto de crianças e jovens com o meio natural, ao mesmo tempo que se usa essa realidade para 
abordar conteúdos curriculares. Porque a Natureza é a melhor sala de aula! 

Objetivos Gerais:  

 Promoção do ensino formal em contexto de natureza a crianças e jovens desde do pré-escolar 
até ao ensino secundário; 

 Formação de docentes e técnicos na utilização de metodologias de aprendizagem e ensino em 
contexto de natureza; 

 Avaliação do impacto das sessões na natureza nas aprendizagens e atitudes dos alunos. 

Contactos: 
Divisão de Ordenamento, Planeamento e Ambiente – Vera Neves 

veraneves@cm-sjm.pt - 256200259 

Atividades:  

Serão lançados desafios mensais que promovam a exploração dos espaços verdes da escola em 
simultâneo com a exploração dos conteúdos programáticos adaptados aos ciclos de ensino e das 
principais áreas disciplinares que os docentes lecionem. 

Objetivos Específicos:  

 Promover rede de professores e educadores dinamizadores de aulas na natureza | Partilha das 
atividades e registos na plataforma desenvolvida para a comunidade de docentes inscritos; 

 Desenvolver ações de formação acreditada sobre aulas na natureza | Meta: duas ações para 
docentes de estabelecimentos de ensino da AMP; duas ações para técnicos dos municípios da 
AMP e parceiros; 

 Implementar estudo científico sobre o impacto das sessões na natureza nas crianças e jovens 
participantes | Meta: desenvolver e aplicar metodologias e ferramentas pioneiras a nível 
regional e nacional, que irão avaliar o impacto das aulas na natureza ao nível das atitudes 
ambientais e sociais bem como desenvolvimento emocional, comportamental e cognitivo; 

 Comunicar e disseminar dos resultados obtidos nas turmas participantes. 

Público-alvo:  

Dois estabelecimentos de ensino do município desde o pré-escolar até ao ensino secundário e 
profissional. Em cada escola serão escolhidas apenas duas turmas. 

Calendarização:  

Ao longo do ano letivo. 
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CONHECER O CICLO DO PÃO 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 – CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de intervenção: 

Educação Ambiental 

Breve descrição:  

Os equipamentos Casa da Eira, Moinho e Casa do Forno, localizados no Parque do Rio Ul, foram 
reabilitados para proporcionar a visitação e a recriação do ciclo do pão. Pretende-se, com este projeto, 
que os alunos visitem a Casa da Eira para conhecerem como o milho é armazenado e debulhado e 
malhado. De seguida, irão ao Moinho, onde através das mós que se movimentam com a força da água do 
rio Ul, o milho será moído. Por fim, a farinha é levada até à Casa do Forno onde terão oportunidade de 
participar num workshop de fabrico de broa de milho. 

Objetivos Gerais:  

 Estimular o conhecimento sobre a história e o património natural e cultural de S. João da 
Madeira; 

 Proporcionar novas oportunidades de observação, aprendizagem e de experimentação; 
 Enriquecer o ensino e a aprendizagem do Estudo do Meio, entre outras áreas programáticas.   

Contactos: 
Divisão de Ordenamento, Planeamento e Ambiente – Vera Neves 

veraneves@cm-sjm.pt - 256200259 

Atividades:  

Visitas “Ciclo do Pão” e dinamização de workshops. 

Nota: caso a situação pandémica não permita a realização de workshops presenciais, será disponibilizado 
um vídeo que poderá ser visionado na sala de aula sendo que, no final, é oferecido a cada aluno uma broa 
de milho. 

Objetivos Específicos:  

 Promover o conhecimento de valores como, paisagem, história, flora, fauna e património 
construído; 

 Dar a conhecer os usos e costumes tradicionais. 

Público-alvo:  

Educação pré-escolar, ensinos básico e secundário.  

Calendarização:  

Ao longo do ano letivo. 
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PROJETO RIOS 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 – CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de intervenção: 

Educação Ambiental 

Breve descrição:  

O Projeto Rios visa a adoção e monitorização de um troço de Rio Ul, de modo a promover a sensibilização 
da sociedade civil para os problemas e a necessidade de proteger e valorizar os ecossistemas ribeirinhos. 
Pretende dar a conhecer o rio e o ecossistema ribeirinho envolvente. Este projeto está limitado à 
participação de 10 turmas. 

Objetivos Gerais:  

 Realizar monitorizações (ou inspeções) regulares, com o objetivo de reunir e intercetar dados 
comparativos (no mínimo duas inspeções por ano);  

 Implementar ações que promovam a melhoria do rio ou ribeira adotado (no mínimo uma ação 
por ano);  

 Sensibilizar a comunidade para a adoção de estratégias promotoras de mudanças conceptuais, 
com vista à melhoria do ambiente em geral e das linhas de água em particular;  

 Promover a ligação afetiva da população ao espaço ribeirinho e à comunidade local; 
 Organizar ações, atividades e eventos para a promoção, divulgação e discussão sobre a água e a 

importância dos ecossistemas ribeirinhos. 

Contactos: 
Divisão de Ordenamento, Planeamento e Ambiente – Vera Neves 

veraneves@cm-sjm.pt - 256200259 

Atividades:  

 1ª saída de campo  – duração de 1,5horas e deverá decorrer no Outono/Inverno 
 2ª Saída de campo – duração de 1,5 horas e deverá ocorrer entre maio e junho. 

Objetivos Específicos:  

Despertar os alunos para a conservação dos ecossistemas ribeirinhos, promover os conhecimentos dos 
aspetos físico-químicos e biológicos do rio, promover o contacto com o rio e usar o parque e o rio como 
um laboratório vivo.  

Público-alvo:  

1.º, 2.º, 3.º Ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário. 

Calendarização:  

Ao longo do ano letivo. 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:veraneves@cm-sjm.pt


 
68 

AS INVASORAS NAS ESCOLAS 

Eixo de intervenção: 

EIXO 3 – CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de intervenção: 

Educação Ambiental 

Breve descrição:  

Em Portugal, a lista de espécies invasoras é extensa. Estes organismos competem pelos mesmos recursos 
que a biodiversidade nativa mas, devido à sua capacidade de reprodução e dispersão, são capazes de 
dominar completamente a nossa fauna e flora, acarretando graves problemas. Muitas destas espécies são 
capazes de causar danos em estruturas e na agricultura, levando a prejuízos económicos elevados. A sua 
erradicação é bastante difícil, contudo, pode-se efetuar controlo para minimizar as consequências da sua 
presença. 

Objetivos Gerais:  

 Estimular o conhecimento sobre o problema das espécies invasoras na biodiversidade, como as 
identificar e formas de as controlar. 

Contactos: 
Divisão de Ordenamento, Planeamento e Ambiente – Vera Neves 

veraneves@cm-sjm.pt - 256200259 

Atividades:  

 1º momento: deslocação à escola de um técnico municipal para identificação das espécies 
invasoras presentes no espaço escolar; 

 2º momento: sessão com a turma inscrita, acerca das espécies mais problemáticas e como as 
controlar; 

 3º momento: ação prática de controlo e planeamento futuro para a área afetada. 

Objetivos Específicos:  

 Promover o conhecimento dos valores naturais;  
 Usar novas ferramentas, informação e atividades, visando a autonomia, a capacidade de 

reflexão, imaginação e o fortalecimento do pensamento crítico e criativo numa aproximação aos 
temas ambientais, mais concretamente, o problema das espécies invasoras (conceito, 
identificação e controlo);  

 Proporcionar o contacto com a natureza. 

Público-alvo:  

Ensino Básico e Ensino Secundário. 

Calendarização:  

Ao longo do ano letivo. 
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EDUCAÇÃO RODOVIÁRIA  

Eixo de intervenção 

EIXO 3 – CIDADE DO CONHECIMENTO E DA CRIATIVIDADE 

Área de Intervenção: 

Educação para a Cidadania e Educação Ambiental 

Breve descrição: 

Na cidade com uma das maiores taxas de densidade populacional do país, educar para uma correta 
utilização da via pública é um serviço público de imprescindível importância. Vamos começar pelos mais 
pequeninos para chegarmos aos adultos. Os acidentes rodoviários vitimam um elevado e preocupante 
número de utentes da estrada. Uma das mais eficazes medidas para se alcançar a diminuição da 
sinistralidade rodoviária é, sem dúvida, a educação do utente, por forma a induzir-lhe comportamentos 
adequados como peão, condutor e passageiro. Essa indução de comportamentos será, porém, mais sólida 
e duradoura, se tiver início nas primeiras fases etárias. Além disso, uma ação pedagógica realizada, desde 
cedo, contribuirá também para uma significativa redução dos acidentes com crianças, utentes 
particularmente vulneráveis no trânsito. Pretende-se com este programa envolver as crianças em ações 
de (in)formação com uma vertente lúdica e pratica. 

Objetivos Gerais: 

 Promover a sensibilização para a “linguagem” dos diferentes sinais de trânsito e o significado 
das principais regras de trânsito; 

 Transmitir aos alunos alguns conhecimentos base que se transformem em “ferramentas” que 
os protejam no seu dia-a-dia em ambiente rodoviário; 

 Contribuir para consciencializar a comunidade educativa, em geral, no sentido de adotarem 
comportamentos e atitudes necessárias a uma inserção segura no trânsito, como peão, 
passageiro, ciclista e atual ou futuro condutor. 

Contactos: 
Divisão de Ordenamento, Planeamento e Ambiente – Raquel Chumbinho 

raquelchumbinho@cm-sjm.pt - 256200259 

Atividades: 

AÇÕES PARA O PRÉ-ESCOLAR E 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO: 

 1 sessão de educação e formação por turma, ministrada em articulação com agentes do 
programa “Escola Segura”, tendo como suporte uma apresentação multimédia; 

 1 aula prática na pista de educação rodoviária sita nas instalações da esquadra da PSP, que serve 
para avaliar as capacidades de domínio dos carrinhos de pedais, bem como as competências, no 
que se refere aos sinais e regras de trânsito. O circuito e implementação respetiva será elaborado 
em articulação com a autarquia, PSP, professores e educadores dinamizadores deste projeto.  

AÇÕES PARA  2.º E 3.º CICLOS DO ENSINO BÁSICO  

 “Fiscalização júnior – polícias”. Consiste na sensibilização rodoviária em forma de fiscalização em 
articulação com a PSP, onde os alunos irão abordar os condutores com o cumprimento de regras 
de trânsito, que distribuirão panfletos de sensibilização para a prática de eco-condução, mais 
amiga do ambiente e mais segura. 

Público-alvo:  

Comunidade Escolar. 

Calendarização:  

Durante o ano letivo, após agendamento. 
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Diversas atividades e eventos de natureza lúdica e pedagógica são 

realizados em S. João da Madeira, podendo contar com a participação 

ativa da comunidade educativa.  
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COMEMORAÇÕES DO DIA INTERNACIONAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

Por ocasião do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, decorrerão diversas atividades de desporto 

adaptado, bem como um espetáculo na Casa da Criatividade organizado pela CERCI, que pretende 

envolver toda a comunidade. Iniciativas que irão também assinalar o Dia Internacional da Cidade 

Educadora.  

Datas: 1 a 10 dezembro 2021 

Local: Casa da Criatividade, Pavilhão das Travessas e Escolas.  

Contacto: Divisão de Educação – nelsoncosta@cm.sjm.pt  - 256200214 

 

ESPETÁCULOS NO NATAL 

O Município de S. João da Madeira pretende oferecer a oportunidade a crianças, e famílias, de assistirem 

a espetáculos na época natalícia. “A rolha da garrafa do rei de onde?”, a realizar a 9 e 11 de dezembro, é 

uma coprodução da Casa da Música e da Ópera Isto. A aproximação ao registo operático acontece num 

teatro musical que expressa a exuberância do imaginário do Leste europeu. Inspirada no folclore dos 

contos russos, e na figura da bruxa Baba Yaga, esta produção vive da força performativa da companhia 

Ópera Isto e de figurinos talhados na identidade popular da Rússia. Por seu turno, “A Fonte de Fontaine” 

está agendado para 10 e 12 de dezembro. Em 2021 comemoram-se os 400 anos do nascimento de Jean 

de la Fontaine. Apontado por muitos como um dos pioneiros da escrita infantojuvenil, escreveu dezenas 

de fábulas ainda hoje contadas de geração em geração.  

Datas: Dezembro 2021  

Local: Casa da Criatividade e Paços da Cultura  

Contacto: Divisão de Educação – nelsoncosta@cm-sjm.pt  e Gisela Borges – giselaborges@cm-sjm.pt – 

256200214 
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CARNAVAL DAS ESCOLAS 

O Carnaval das Escolas continuará a ser um momento lúdico, uma oportunidade para as escolas 

trabalharem diversas áreas curriculares e extracurriculares. Neste evento pretende-se reunir alunos do 

concelho, acompanhados por professores, auxiliares e restante comunidade educativa, num cortejo que 

vem animando a cidade de geração em geração.  

Datas: 18 de fevereiro ou, no caso de condições climatéricas adversas, a 25 de fevereiro 

Local: Ruas da cidade 

Contacto: Divisão de Educação – Filipa Ferreira -  filipaferreira@cm-sjm.pt  - 256200214 

 

DIA MUNDIAL DO CONSUMIDOR 

O Município de S. João da Madeira pretende assinalar, em parceria com outras entidades, o Dia Mundial 

dos Direitos do Consumidor com sessões de esclarecimento direcionadas a alunos e à população em geral. 

Data: 15 de março de 2022 

Local: Diversos locais da cidade, a divulgar 

Contacto: Gabinete de Apoio ao Consumidor – consumidor@cm-sjm.pt  - 256200218 

 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

Atividades para envolver as crianças e as suas famílias a decorrer por ocasião das comemorações do Dia 

Mundial da Criança. O programa inclui atividades lúdicas e desportivas no Parque do Rio Ul, bem como 

um programa paralelo de sensibilização artística à dança contemporânea na semana anterior.  

Datas: 1 de junho de 2022. 

Local: Parque do Rio Ul, Complexo Desportivo Paulo Pinto e outros locais da cidade.  

Contacto: Divisão de Educação – nelsoncosta@cm-sjm.pt  - 256200214 

 

 

 

 

mailto:filipaferreira@cm-sjm.pt
mailto:consumidor@cm-sjm.pt
mailto:nelsoncosta@cm-sjm.pt


 
73 

MARCHAS DE S. JOÃO 

As Marchas de S. João são um dos eventos mais queridos e acarinhados pelos sanjoanenses. As escolas e 

os jardins-de-infância, os alunos, os docentes, os não docentes e as famílias, envolvem-se com afinco e 

dedicação para que a tradição sanjoanina se mantenha viva e muito animada. 

Datas: Junho 2022 – data a articular com as escolas e comissão de festas 

Local: Ruas da cidade ou, no caso de condições climatéricas adversas, no Pavilhão das Travessas  

Contacto: Divisão de Educação – Filipa Ferreira - filipaferreira@cm-sjm.pt  - 256200214 

 

A CIDADE NO JARDIM 

As associações e instituições do concelho reúnem-se no Jardim Municipal para dar a conhecer o seu 

trabalho e as atividades por si desenvolvidas, aproveitando para angariar fundos para a realização dos 

seus projetos ou planos de atividades. No evento haverá ainda um espaço dedicado à restauração, 

explorado pelas associações e escolas e um palco onde irão decorrer muitos espetáculos, que vão desde 

a dança ao teatro, passando pela música e pela ginástica. 

Datas: Junho 2022 (data a agendar) 

Local: Jardim Municipal 

Contacto: Gabinete de Apoio à Vereação – Andrea Coelho - andreacoelho@cm-sjm.pt  - 256200268 

 

CAMPANHAS DO BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME 

Cruz Vermelha Portuguesa, a ACAIS, a Santa Casa da Misericórdia bem como a Associação de Jovens Ecos 

Urbanos (instituições sediadas em S. João da Madeira) são entidades beneficiárias do Banco Alimentar 

contra a Fome. Deste modo, de forma a dar resposta às famílias carenciadas do concelho de S. João da 

Madeira, as instituições participarão em três momentos anuais de recolha de alimentos, em diversas 

superfícies comerciais de S. João da Madeira, em datas a publicitar oportunamente. 

Datas: A anunciar 

Local: Superfícies comerciais e em escolas aderentes  

Contacto: Rede Social - redesocial@cm-sjm.pt  - 256 200 237 
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CULTURANDO… POR AÍ 

Este programa que decorre em todas as pausas letivas, é constituído por um vasto conjunto de atividades 

lúdico-pedagógicas, que pretendem colocar os jovens perante desafios que os levem a pensar, sentir e 

atuar de forma criativa.  Tem como objetivos descobrir e explorar novas competências e desenvolver 

relações de proximidade com as instituições culturais, para crianças e adolescentes dos dos 6 aos 14 anos 

Datas: A anunciar 

Locais: Museu da Chapelaria e Museu do Calçado 

Contacto: Museu da Chapelaria: 256 200 206 | museu.chapelaria@gmail.com   

e Museu do Calçado: 256 004 006 | museudocalcado.sjm@gmail.com  
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O Município de S. João da Madeira, para além das atividades e projetos 

propostos, mobiliza uma série de serviços e programas com os quais se 

pretende o reforço da qualidade e o sucesso educativo.  

Para mais informações sobre estes serviços e programas, pode contactar 

a Divisão de Educação através do mail educacao@cm-sjm.pt ou o telefone 

256200214.  
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ATIVIDADES DE ANIMAÇÃO E APOIO À FAMÍLIA – PRÉ-ESCOLAR 

A educação pré-escolar constitui a primeira etapa da educação, destinando-se a crianças com idades 

compreendidas entre os 3 anos e a idade de ingresso no ensino básico. As Atividades de Animação e Apoio 

à Família (AAAF) são uma resposta social às crianças e às famílias, prevista nas disposições legais em vigor, 

e que consiste na realização de atividades de caráter lúdico-pedagógico para além das 25 horas letivas 

semanais, bem como nas interrupções letivas. As AAAF permitem responder às necessidades das famílias, 

garantindo a ocupação das crianças, privilegiando o brincar não descurando a sua segurança e bem-estar, 

para além da componente educativa. Para além disso, promove a aprendizagem de conteúdos 

diferenciados e lúdicos, em harmonia com o grau de desenvolvimento da criança, que vão desde a Música 

e Atividade Física e Desportiva. 

 

ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR – 1.º CICLO 

Com o objetivo de proporcionar às crianças atividades pedagogicamente ricas e complementares às 

aprendizagens ministradas em contexto letivo, assim como adaptar os tempos de permanência na escola 

às necessidades das famílias, a Câmara Municipal de S. João da Madeira, em parceria com os 

Agrupamentos de Escolas do concelho e outros parceiros concelhios, disponibiliza gratuitamente 

atividades de enriquecimento curricular para todos os alunos do 1.º ciclo do ensino básico, no âmbito do 

“Programa de Atividades de Enriquecimento Curricular no 1.º Ciclo do Ensino Básico” promovidas pelo 

Ministério da Educação. A oferta em 2021/2022 passa pelo Ensino da Música, Atividade Física/Desportiva, 

Dança e Artes Plásticas e Cidadania. 

 

PROGRAMA DE REFEIÇÕES ESCOLARES – PRÉ-ESCOLAR E 1.º CICLO 

Serviço assegurado pelo Município de S. João da Madeira, destinam-se a todos os alunos que frequentem 

as escolas do 1.º CEB e da Educação Pré-Escolar. O programa, incluindo as ementas, são supervisionadas 

por nutricionista. As ementas podem ser consultadas previamente no site da Câmara Municipal de S. João 

da Madeira e nos sites de cada Agrupamento de Escolas, para além de estar afixada em papel em cada 

cantina/escola. 
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PROGRAMA DE AÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

Para 2021/2022, o Município de S. João da Madeira oferece os cadernos de atividades aos alunos 

beneficiários da ação social escolar do 1.º e 2.º ciclos do ensino básico, para além de um kit de material 

didático para os alunos do 1.º ciclo, complementando o programa de oferta e reutilização de manuais 

escolares do Ministério da Educação. Os alunos do 3.º ciclo e ensino secundário também terão acesso a 

material escolar.  

 

PROGRAMA DE APOIO A VISITAS DE ESTUDO 

A visita de estudo é uma das estratégias que mais estimula os alunos dado o carácter motivador que 

constitui a saída do espaço escolar. Constitui uma situação de aprendizagem que favorece a aquisição de 

conhecimentos, proporciona o desenvolvimento de técnicas de trabalho, facilita a sociabilidade. Esta 

dimensão do currículo visa a concretização de saberes através de atividades e projetos multidisciplinares, 

a articulação escola-meio e a formação pessoal e social dos alunos. O Programa de Apoio a Visitas de 

Estudo consiste na cedência de autocarros para a realização das visitas de estudo programadas pelas 

escolas EB1/JI da rede pública, ao longo de todo o ano, de acordo com a disponibilidade dos autocarros e 

numa média de 100 quilómetros por autocarro. 

 

TRANSPORTES ESCOLARES 

Programa de apoio de transporte escolar aos alunos residentes em S. João da Madeira e que vivam a mais 

de 4 quilómetros da escola. O transporte é gratuito para os alunos que frequentam o ensino básico e 

comparticipado em 50% para os alunos do ensino secundário. 

 

TUS GRATUITO  

Todos os utentes, incluindo os alunos, têm acesso ao TUS gratuito – Transportes Urbanos Sanjoanenses -

para facilitar a mobilidade de forma ecologicamente recomendável.  
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UNIVERSIDADE JÚNIOR 

A Universidade Júnior é o maior programa nacional de iniciação de jovens ao ambiente universitário e um 

exemplo de articulação entre o ensino superior e o ensino básico e secundário. O projeto, a decorrer em 

julho, tem como objetivos principais promover o gosto pelo conhecimento em múltiplas áreas e a 

familiarização com o ambiente académico, contribuindo para a escolha de um percurso vocacional e 

motivando os alunos para a continuação dos estudos no ensino superior. O Município de S. João da 

Madeira oferece o transporte, de acordo com as Normas a divulgar oportunamente. 

 

BOLSAS DE ESTUDO PARA O ENSINO SUPERIOR 

Programa de concessão de bolsas de estudo aos alunos residentes em S. João da Madeira com 

comprovadas dificuldades económicas, segundo regulamento em vigor aprovado pelos órgãos do 

Município e publicado no Diário da República.  

 

APOIO AO CONSUMIDOR  

O Gabinete de Apoio ao Consumidor é um serviço assegurado pelo Município de S. João da Madeira em 

parceria com a DECO - Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor. Esse gabinete, criado em 

2020, proporciona, gratuitamente, informação e orientação ao consumidor, nomeadamente, sobre 

direitos, deveres e a prevenção de conflitos de consumo. Promove, ainda, iniciativas de educação do 

consumidor no sentido de o tornar mais informado e consciente do seu papel na sociedade de consumo. 
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“O direito à Cidade Educadora é proposto como uma extensão do direito fundamental de todas 

as pessoas à educação. Todas as pessoas que habitam a cidade terão direito a usufruir, em 

condições de liberdade e igualdade, dos meios e oportunidades de formação, diversão e 

desenvolvimento pessoal que esta oferece. A Cidade Educadora renova permanentemente o 

seu compromisso com a formação dos seus habitantes ao longo da vida nos mais diversos 

aspetos. E para que tal seja possível, é preciso ter em conta todos os grupos, com as suas 

necessidades específicas” 

 

In “Carta das Cidades Educadoras”, Princípio 1.º  
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